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EXODO RURAL

t!:ste é um assunto que dêle temos tratado por diversas vezes e
que pela sua importância tem de ser continuada mente debatido ; pois,
em verdade é que, a não ser , como se diz, no pap el, p ouco ou quasi na­
da . de p ositivo, se fez ainda no Brasil no sentido de conter, senão dimi­
nuir, a fuga do trabalhador rural para as cida des . O fato é que as cida­
des vêm cre scendo desordenadamente e o meio rural vai se despo­
voando .

Sente·se j á, acentuadamente, a falta de braços para as lavouras .
Não fosse a mecanização que, embora os p reços astronômicos dos tra­
tores e outras máquinas vem, ao s poucos, sendo int roduzida, tenta n­
do cor r igir assim a crescente falta de trabalhado r rural, não sei onde
estariamos já ; estaríamos, por cer to, importando de tudo para a n os­
sa subsistenc ia. No es tado atual, quase todos anos . fazemos algu mas
importações de "eneros de que o Brasil é trad icional produtor. À me­
dida oue se uespovoam as fazendas, os proprietar ios na m aioria, vão
transforman do as suas terras em campos de criação e de engorda de
gado. O número de trabalhadores necessários é infinitamente menor do
que para as atividades agrícola s. O governo tenta corrigir éssa situa­
cão, procurando int roduzir no meio rural as leis de caracter so­
cial, que exis tem para o trab alhador citadino mas, por sua vez, errada­
mente impondo, de um s6 feita, uma ser ie de obrigações numa legisla­
ção complexa e onerosa que te m de enc ontrar na sua aplicação, uma
certa resis tência. As atividades rura is são muito, muitissimo d íferen­
tes das ativ idades industriais e comercia is e as leis n ão foram feitas;
ouvindo-se as partes interessadas . A legislação, para a proteção do tra­
balhador rural, tendo também por finalidade tentar prende-lo à ter ra,
embora necessar ía, n ão pode vir a ja to , espanta o proprietário rural e
êste decide-se a diminuir o seu pessoal, transformando a sua proprieda-:
de de agrícola em pastoril. Jornada de trabalho de 8 horas, descanso
semanal remunerado, férias, 13.0 salário, abono de família, taxas e ta­
xas mais que existem, é tu do muito bonito, mas joguem, de uma feita ,
como pretendem , essa carrada de contribuições onerosissimas em cima
do produto r rural e esperem as consequencias .. .

ALBANO DE MORAES
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FAZENDAS
ENDEREÇOS :

Em Almenara :
Fazenda Mexicana - Fo ne. H E

Em Belo Horizonte:
Rua Gonçalves Dias. 2429 . Fone, 2·9232
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Contribuição para o estudo da formação
do Rebanho Bovino Brasileiro

(Conclusão)

A magnífíca raça Shorthon (chifres curtos). for­
mada pelo melhoramento do gado Durhand, é conhe­
cida até hoje pelas duas denominações. Isso não im­
pediu a organização do Herd-Book Shorthorn e o
constante aprimoramento do admirável bovino inglês.

Nas reuniões de Uberaba foram estabelecidos os
standards das duas raças formadoras de Indubrasil,
ficando resolvido que a nova raça em formação devia
apresentar, tanto quanto possivel as caracteristicas
mono-fisiológicas do clássico boi de corte, conservan­
do as aptidões e caracteres raciais do bovino indiano.

O projeto então organizado para o registro ge­
nealógico do gado zebu não pôde ser executado, devi­
do às agitações politicas do momento, que culminaram
na revolução de 1930.

Os dados de mensuração constantes dêsse traba­
lho eram os únicos conhecidos no Pais até então. O
mesmo acontecia em relação aos standards das raças
Guzerá e Gír, A referida mensuração, além de indicar
com evidência os pontos exigentes de melhoramento
na conformação dêsses bovinos indianos, mostra co­
mo o Indubrasil, resultante do cruzamento Gnzerâ­
Gir, apresenta formas médias entre as raças de que
se origina.

Posteriormente, a Sociedade Rural do Triângulo
Mineiro, fundada depois da época a que nos referi­
mos, organizou em moldes mais aprimorados, sob a
orientação técnica de outros colaboradores, o registro
genealógico nacional do gado indiano. Empreendimen­
to meritório e digno de aplausos.

Ainda depois disso, outro fato igualmente da
maior importância, destinado a completar a sistema­
tização da obra de aprimoramento do zebu nacional,
veio realizar-se no Triângulo Mineiro.

Quero me referir à Fazenda Experimental de Cria­
ção de Gado Indiano. instalada pelo Ministério da
Agricultura no Municipio de Uberaba. 1!lsse estabe­
lecimento destinava-se a conduzir a obra lenta e de­
licada de formação da raça Indubrasil por processos
cientificos, levando a bom têrmo a feliz iniciativa dos
criadores triangulinos.

Outrossim, os técnicos do Ministério da Agricul­
tura deveriam dedicar iguais atenções aos plantéis
das raças Gír, Guzerá e Nelore, que. na Fazenda Ex­
perimental de Uberaba seriam objeto de trabalhos se­
letivos, de correção e de aprimoramento, de tal sorte
que a Fazenda deveria refletir o que houvesse de me­
lhor no Pais, não sómente para exemplo e estimulo
das iniciativas particulares como para fornecer aos
plantéis particulares, sementais do melhor e mais
apurado padrão zootâcníco.

A despeito de persistir nesses objetivos. e de pos­
suir individuos de aprimorados predicados genéticos,
a Fazenda Experimental de Uberaba, entretanto. mais
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Por Darwin Rezende Alvim
se dedica hoje ao trabalho de seleção do zebu leiteiro.
E' um trabalho benemérito e por si só capaz de di _
nificar uma geração. Mas é precisão que não se l:c
neguem apoio e que não se sobreponham a êle as
.. idéias novas", forçando os rumos da operação.
V - ANIMADORAS PERSPECTIVAS

Das ligeiras considerações aqui apresentadas Sô­
bre a evolução do rebanho bovino em nosso pais, de­
preende-se que quatro séculos medeiam entre a época
da introdução dos primeiros plantéis no território na­
cional e o advento da criação racional. Da mistura de
raças entradas no pais. desde o XVI século até o pre­
sente, resultou, afinal. a formação de duas raças
cujas caracteristicas ainda se mostram mais ou meno~

flutuantes - o Caracú e o Indubrasil. A primeira,
filiada diretamente ao Bo~ Taurus, encontra-se em
fase de formação bem mais adiantada. A segunda
pertence ao tronco Indícus.

Relativamente às caracteristicas econômicas e
raciais do Caracú atual, julgamos desnecessário for­
mular quaisquer considerações. Trata-se de um ga­
do que há mais de trinta anos vem sofrendo a ação
melhoradora da zootecnia, sob os auspcios do Go­
vêrno de São Paulo. Por isso mesmo, tanto o progres­
so da raça como os métodos empregados na SUa con­
secução, encontram-se bastante divulgados e conheci_
dos. E' um animal tardio. mas possui predicados apre­
ciáveis, a despeito disso.

O Indubrasil, porém, ainda se encontra em fase
de formação zootécnica.

E' certo que tais trabalhos tiveram in-icio há
mais de vinte anos. Não havia, entretanto, a preocupa­
ção de observar com o rigor necessário a desejável
continuação de ação das normas técnicas. Por êsse mo­
tivo, não raramente recorriam os criadores a proces­
sos de melhoramentos opostos nas suas consequências.
dai resultandoo avanços e recuos que retardavam ti

marcha do processo de formação da raça.

Não tenho receios de afirmar que as exposições
de gado indiano que anualmente se realizam em Ube­
raba, constituem a revelação positiva do emprêgo ge­
neralizado dos métodos cientificas de melhoramento
no gado zebu do pais. Isso, mau grado a falta lamen­
tável da observação de um critério uniforme na apli­
cação do padrão oficial por todos os criadores.

O resultado a que se chegou, entretanto, e do qual
as referidas exposições de Uberaba e tantas outras
que se realisam por vários pontos do pais tem dado
eloquente testemunho, é, em grande parte, devido à
ação inteligente e perseverante dos lideres da classe,
os quais sempre procuraram seguir os conselhos
técnicos.

(Continua na página 18)
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DR . MOZ -RT FURT o UNES
F oi uma dolorosa su rpresa a noticia

que, a 4 de setembro dêste ano, abalou pro­
fundamente a socieda de uberabense e eco ou
com os mesmos sentimentos de tris teza por
toda a nossa grande região, a da m orte ,
inesperada do dr. Mozart Furtado Nunes .

Nascido na visinha e próspera cio
dade de Verissimo, em 26 de maio de
1903 e fa leci do em 4 de Setembro dêste
ano, foi o exemplo de uma vida dedicada ao
h omem e ao campo da te rra onde nasceu.
Homem simples , cri ado em Fazenda , no lo­
ca l chamado Retiro das Macaúbas , estudou
com bastante sacrificio e fo rmou-se em Me­
di cina - 1928 - pela Facul dade Na cional
de Medicina do Rio de Janeiro; no ano se­
guinte publicava tese de dou toram ento.

Desde agôsto de 1929, in iciava o Sacer­
dócio da Medicina , o qual nunca mais aba no
donou; indo a m ais de 500 afilhados (o que
se rve de base para o número de "corn pa­
dres" que n êle encon traram o len itivo para
seu s problemas) , frutos da grati dão de se us
clien tes.

Em 1942, já ini ciado no criató rio de ga­
do, (a fim de colabora r com seu par ticular
amigo Adroaldo Cunha Campos, o "Inglês",
que com 18 ano s perambulara pela Ind ía ,
como selecionador de zebu e in térprete ), le­
vantou Dr . Mozart o titulo de Campeão ab­
soluto da raça Gir, com TUPAN , na VIII
E xposição Agro-Pecu ária de Uberaba; (2 .0
luga r foi TURBANTE e 3.0 TATU' ). Tupan
foi , inclu sive, estam pado em ca rtão postal:
enquanto Barulho, o m agnifico Indubras il
de José Barbosa de Souza , foi gravado em
sêlo nacional. O grande raçador Tupan foi
adquirido da viuva do saudoso Dico Pádua
(Da. Eud ócia ) , no Prata, (na época uma das
mai ores reservas de Gir do país ), conv indo
lembrar que na com pra de TUPAN vie ram
também numerosas filhas de Indu <Indu
era recém-adquírido pelo insuperável sele­
cionador Cel. Rodolfo Machado Bo rges ).

Em 1944 continuo u sozinho. Tomara g ôs­
to m esmo. A seleção continuou ao adquirir o
"velho Blindado", que fôra de Antenor Ma­
chado (Blindado: filho de Ceilão e neto de
Babado - Babado irmão de Mancha, avó
de Triunfo, de Nilo Lemos e Dr. Julio Coso
ta), genearca emér ito, suas netas e b isnet as
são hoj e verdadeiras jóias no plantei atual
da m arca 117 (a m arca por êle , Dr. Mozart
adotada ). Já definido o plantei, em plena

Setembro - UH16

debacle da pecuária zebuína (45·48 ), conse­
guiu que se u amigo Torres H om em Rodr i·
gues da Cunha, lhe cedesse um bezerro "de
primeira escolha se m reserv a " : FEITIÇO­
BUDA, filho de Apache e Cigarrinha; ern é­
r it o e insuperável raçador, Buda, a par das
grandes ca racter isticas raciais, se revelou
um incrível genea rca de linhagem leiteira .

DI \. ~ 1()ZAnT F unTADO

( F ot o upunluu lu 110 d ia til' su a 111O I'll' . quand o. hem d ts­
Jltlslu , l' !' :l cutrcv ls t nd o 1'01' um j uruulí s tn sob re n v i­

turi n que vi nhn d e ul cnnç.u- co m () sou Plano de
El ct r-ifi cnçâo Hu rn l I

Dr. Mozart, acompanhando cuidadosamen te
a seleção Gir no Brasil , consegu iu que J osé
Barbosa lhe cedesse CANÁRIO - filho de
Triunfo e Cab eçuda , sangue de Gaiolão e
m ais Max ixe (Buda-era Maxixe e Lobisome
pelas duas ramificações de seu pedígree )
veio se som ar ao grande plantei do m édico
pecuarista. Apesar das suas a tividades de
fundador e primeiro Diretor da Faculdade
de Medicina do Triângulo Mineiro, Dr. Mo ­
za r t continuou dando maior assis tê ncia à
sua seleção; a importação era o "p rato do
dia": TAGORE (importado ) - filho de
Nehru e J aponesa -, foi o segundo impor­
tado que en trou em Uberaba , o 1.0 foi de
Torres Homem ). Vice-Pres iden te da 2.a
Diretoria da S. R. T. M. em 1935, sua colabo­
ração foi se mpre uma constante, quer como
membro dos Conselhos , quer n o regístro ge­
nealógico (Gír ) . Foi o único expositor com
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24 anos ininterruptos de apresentação de
gado Gir fino nas Exposições Feira Agro­
Pecuária de Uberaba. Em 1959, fez o curso
de Fonnação de Pastagens, dirigido pelos
professores do Km. 47 da Universidade do
Brasil; êste curso lhe valeu um convite pa­
ra uma bolsa nos EE. OU., em 1963, bolsa
esta que veio reforçar os estudos agrosto­
lógicos de Dr. Mozart, iniciado em 1962. Foi
o difusor do sorgo (para ensilagens) na-
nossa região. Teve mais de 30 espécies de
gramíneas e leguminosas em estudos nas
fazendas Gama, de sua propriedade.

. seus estudos mereceram uma reporta­
gem bastante esclarecedora sôbre pasta­
gens n'O Dirigente Rural - março - 66.
Foi um estudioso apaixonado por conserva­
ção dos solos; era membro efetivo da Ame­
rican Society of Soi! and Watter oonser­
vation.

Sua última realização foi a cooperativa
de eletrificação Rural, a qual fundou -­
(CERTRIM), organizou e foi o seu 1.0 Pre­
sidente. A pioneira do interior do Brasil. A
Cooperativa de Eletrificação do Triângulo
Mineiro enfrentou os descrentes e derrotou
os pessimistas; foi uma vitória amarga po­
is no dia de sua inauguração, por ironia do
destino, faleceu, em suprema felicidade,
Mozart Furtado. O Deus em que êle tanto
confiava, chamou-o para junto de si. A Co­
operativa de Eletrificação Rural era o ini­
cio, pois, com os cooperadores queria êle
fundar, também, com o auxilio do INDA: o
BANCO DO AGRICULTOR!

As fazendas Gama, São Vicente, Santo
Antonio, São Sebastião e São Tomás com­
põem um tôdo homogêneo e desenvolvido
que bem demonstra o valor do trabalho in­
cessante e o tirocínio do homem que as or­
ganizou. Com o falecimento de Dr. Mozart
Furtado, sua esposa Da. Nanínha e seus
três filhos: Dr. Mozart Regís, Eng. Luiz Ro­
berto e Dr. João Milton, vem administrando
a obra de seu idealizador: Seleção, contrôle
de lactação e contrôle ponderal-oficiais.

Agora com NILO, crioulo do rebanho,
e que, em breve contará com . NORTE ­
GAMMA. (Norte x Nata) marca "Rui" e
CZAR - U - THANT (CZAR x MAXIXI­
NHA, neto de Chave de Ouro). Preparam-se
seus familiares para a 25a. mostra, ininter-

rupta, na Exposição do ano que vem· não
terá o sabor de outrora, faltará aquêl~ que
não poderia faltar ...

~a agro.pecuária tinha ainda os seguin­
tes títulos : ourso Prático de Formação de
Pasta~ens (SRTM) ~S?\gio USAID nos EE.
UU, DIploma da Louísíana State University
agrícultural ~d mechanical college; Beaf
catle.productlon; Te~as Agricultural and me­
cnanícal college - hvestoc production De­
partament of state~ ~gency tor intemational
devolepment, Oertífícate of achievement
outros mais. e

Este homem simples e culto bem me­
rece o que catou a Lei üts:& de :&ü ae JUll10 ae
.1~O~ -iV.1mas üeraIS de ti ae agosto ce 1952
-, ao cuzer que agraciava na lJt'ssoa ae Dr
Mozart .rurtaao l~ unes, .uma vlua aewc~
ao nomem e ao campo da . terra onos nas­
ceu. J:I'Ol o primeiro cidaoao ao '!'nangulo
Mmelro a recener a "lVJ.eaalha da lnCOlUl­
uencia",

De brilhante e sentida crônica de Abel
Fagunoes, nterato mineiro, PUbllcaaa no
··Lavoura e comercio'', ae uberana, soore a
personandaae mconruncaver de lVlozart F'ur­
taao, '"data vênia" extraunos os seguintes
trecnos:

·'Tal como viveu, assim morreu Mozart
Furtac.to: iluminado e iluminando.

Como as g~mas preciosas, que a cada
desbaste do Iapídador apresentam nova fa­
~eta para recoiner e aevorver a lUZ, assim
ele, a cada golpe .d~ aetversidade, respondia
com nova cnsposiçao de lutar, de servir, de
amar.
..... .... . , . . ....... .. . ~ : .:: : .; : :: : : ;::.. ,. ," : : ..- .. : .. : : : ; : .: : : .

Era assim Mozart Furtado: um homem
em tôda a sua grandeza, um homem em
quem havía virtudes bastantes para com­
por .aqueíe numero de justos que o Senhor
exigia como mmimo para não destruir So­
doma e Gomorra !

....................................... , .

Fez amigos por onde quer que tenha
passado : acompadrou-se com meio mune
do, ~erviu a quantos lhe pediram ajuda" e
8, mumeros que nada lhe pediram, tambem
ajudou ; sobre cada vesngío de seu passo
nascia, em geral uma gratidão sua palavra
racíl, eloquente, capaz das ~iores blandi­
cías e das m~is veementes apóstrofes, c~·
solava, reanimava, orientava comOVIa,
plantava convicções e desencad~va remor­
sos".

Assim foi MOZART FURTADO... uma
vida dedicada ao trabalho nobre e à terra
onde viveu!

ZEBO
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A MARCA

OP
tem sem p re

Reprodutores
a venda
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FAl~ PRAZ~V - USE ABA

,
•

•
,

; ••,
~, ~

Apresenta acim a :
SATAM - R - Registrado, 34 m eses, um dos gran des raçadores do p lan­
t ei DP. F ilho de Amian to-R e neto de Chav e de Ouro .

EUl bai xo:
CONTINENCIA-DP - Explendida m atriz do p lan tei, 30 m eses - Regis­
trada. Filha -ne ta de Original DP x Andaluza - DP .

CONTI NENCI A . DP

E nderêços :

Rua do Carmo, 24
Fone : 2188

Pr. M. Terra, 18

Fone : 1598

Fone da Fazenda :

02-ESTI VA

Setem bro - 1.966
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FAZE
Munic ípios de ITABACORI e FREI INOCENCIO - M. G.

Finissima Seleção NELORE

propriedade de

A RMA N D O CORRÊA
Res, : Av. Sete de Setembro, 2384 . Fone, 412 . Gover nador Valadares-Mfs.

GARRID O
Regis tro n . 2679

Nascido em 5-V-1959
Peso : 940 quilos

1.0 PRE MIO e
Reservado Campeão

Atração m áxima da
32.a Exoosicão Naciona l

de Belo H orizonte

Setembro - 1.965

Marca do Gado

1 ..-- · --
I

VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS

··,.,.,.."....·l

I S LAMI T A
Reg. C445

lleservada Campeã
Senior

na 3.a Exposição Nacional
de Animais e Produtos De­
rivados , em Belo H orizon-

te, em 1965
Pesou na ocasião

670 quilos
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IV Exposiçã o Agro-Pecuária do Vale do
Mucuri, em TeóííloOtoni - Mina s Gera is

DE 27 1\ 31 DE JULHO DE 19E5

COMPLETO ÊXITO - 900 ANIMAIS INSCRITOS - GRANDES ATRAÇõES ­
A PRESENÇA DO SR. GOVERNADOR DE MINAS GERAIS E OUTRAS ALTAS AU­
TORIDADES - MISS MINAS GERAIS ENCHE DE ENCANTO COM A SUA PRE-

SENÇA - O CERTAME
It c port ngc m de :\l l :CIO DE CASTHO ALVES

~\ g' nlll de a ssis t êucíu q ue lot uvn li nuurn if'lco Parqu e das '·:XPO:-; il.' lll'S 1' 01' m':nd:to tia ill a!l ~ u r : \I;rlO li" Ex ­
po s i ~' :i u do Vnlc do :\Iul'u l'i

A Associação Rural do Vale do Mucuri
rea lizou de 27 a 31-7 a sua IV E xpo sição
Agro Pecuária e Industrial.

Ao acontecimento, qu e é de gra nde re­
p ercussão, compareceram represen tações
de tôdas as regiões de Minas Gerais e de
outros Estados como Bahia , Espirito San­
to, São Paulo , Sergipe, Pernambuco e Goiás.

O Parque Bias For tes foi pequeno pa­
ra abr iga r todos que ali compareceram .

Os 12 pavilhões de animais, apesar de
serem enormes, estavam com pletamente
lotados .

Tôdas as raças zebuinas es tavam ali
muito bem representadas, po is , a qualidade
dos animais apresentados era excelen te.
INAUGURAÇÃO

Foi no dia 27 às 15 horas, com a presen­
ça do Gov. Israel Pinheiro, Sec re tário da
Agricultura , dr . Evaristo Soares de Paula ,
deputados federais, estaduais, p refeitos de
diversos municípios e funcionários do M. da

Se tembro - 1.966

Agricultura e da Sec oda Agr icult ura de Mi­
nas Gerais . . .

Falaram na oportunidade, o dr. Lui z de

(jun u do dl scu rs uva na Inn u gu ruç üc o Governador

Isr nc l P inheiro

Almeida Cruz, presidente da Associação Ru­
ral, Gov. I srael Pinheiro. Em seguida houve
o desfil e dos animais premiados, animais
êstes que foram muito aplaudidos pelo e-

11



P ln ng r nn tes do Dcsfi le

n orme público que se encontrava no re­
cin to.

Em seguida o Gov. Israel Pinheiro e
comitiva vis itaram os pavilhões dos ani­
mais e Agrícola, e, iniciando a Campanha
de reflorestamento no n or deste míneíro S.
E xcia. p lantou, no recinto, uma pequena ar­
vore de "Pau Brasil" .

Por motivo de fôrça maior o governa­
dor regressou em seguida à Belo Horizonte,
m otivo pelo qual não esteve p resente .ao
gran de baile que foi oferecido aos sxposito­
res e visitante s, no Palmeiras Country Club,

Durante os seguintes dias várias atrações
foram apresentadas ao público, tais como
dem onstração dos cães amestrados da Po­
líc ia Militar de Minas Gerais, Vaquejada,
Ro deio, Bailes, etc.

No dia 30 fo i realizado o leilão de ani­
mais doados à Ass. Rural, com o qual pôde
arrecadar numerário para parte das enor­
mes despesas feitas com a realização da ex­
posição.

A atitude dos exp osito res, doando ani­
mais à Ass. Rural , bem atesta o entusiasmo
e o espírito de cooperação dos associados

12

Dep ol s do Dcs fl lc, Ac im a E:\ COIJ-,\f ).,\ d a E !'>p (' ~

rança , Hc sc rvndu Ca ll1 )H'Ú .lu u ior-, ;'Ç cl OI"C, <lu SI",

' V:li lc l' Hl an k Em hui x o, ti j OH '1Il Ed ua rdo Hlunk ,

segu rand o ao cuhcstrc IL\ ;'Ç SO <In E SP l'I":IlI \:a .

Campe ão .Iunio r. i l' IH, ') a s e u Ind o o dedlcnd o ud ­

mln lst rn do r da Fua cudu li" E SP l'l"óllll; a . SI"" Ow al tlo

para com a Exposição.

ENCERRAMENTO

Dia 31 às 15 horas foi ence rrada ofici­
almente a IV Expcs íçâo do Vale do Muc ur i,
tendo chegado espec íalmenrj, para êsse fim
a srta. Virgínia Barbosa , Miss Minas Gerais,
que tomou parte na cerimônia ele en trega
de prêmios aos expositores .

Nesta oportunidade fo ram ofe recidas
mais de cem ricas taças e medalhas .

JUWAMENTO
Foi realizado untes da inaugu ração, o

que, em muito, contribuiu para o brilhan­
tismo da IV Exposição. Temos comentado
muito a necessidade que o julgamento dos
animais se faça an tes da inauguração, pois
só assim todos os visitantes terão opor tuni­
dade de ver os Campeões, já que nem todo s
podem agua rda r o resultado final que mu i­
tas vezes só li conhecido com o cncerramen -

i:J-: Il U



DI' , l lohcrto S ; 1I 1 1'1~ .\i1dl':H: l ', d i". ( j il tlu inuu-âcs ,

SI' , .l uir-o :'I i :ll' l i ll :-' BtJ l ·g l' ~ . d a COlll b s :l u d e

Jul cnmcn to de !;:ltln G I H

COMISSÕES
GIR - Dr. Roberto Santos Andrade ,

Dr . Gil Gu im ar ães e Sr. J ai ro Martins B or­
ges.

INDUBRAE'.IL Sr. H élio R. Cunha
Castro, Dr . Fernando Camp os Borges e Dr.
Ragozino S . A. Azevedo.

NELORE e GUZERA' - Dr. Ruyth er
Laender, Dr. Fernando Campos Borges e Dr ,
Ragozino S. A. Azevedo.

OS CAMPEÕES DA EXPOSIÇÃO
INDUBRASIL

Campeão - MUSEU - Pedro M . A­
brantes.

Res . Campeão - NETUNO - Ross ini
Gazzinell i.

FL \ G lltl NT ES DE ENTREGA DOS PREi\lIOS

Do a lto pnrn bai xo c d a
es q u e rd a para a d ireita :
1) SI', Mnrccl i no Alv e s
Gobírn, presidente d a
.-\ss . Hm-a l de :\Iontanha
- E . S. ení rc gnnd o uma
da s 6 ta ça s co nq u is tad a s
pel o gr a nde cr iado r m t­
nch-o S I' , Dnr-win da S.
Co rdclro, IIU C se vê na Io ­
l o rccch cu do ; 2) a gr acio­
sa m e niun .Iu t-cma , fi lha
do sr. Co lm nr Ln ender,
re ceb e nd o u m a taça ao
Ind o d o seu tio DI'. Ju llo
La c nd cr; :1 J ovem , f il h o
do p reso d a Ass. Ru ra l ,
receb e das m ão s d e l\li ss
Xlinns Gcrnl s t:H,' [I co nfer i­
tia ao Ca m peã o Gir ; 4 )
SI", Ped ro :\Ia r ti n s Ahra n ­
t cs . recebe n d o a t a ça ccn­
Fc ri d n no seu ca m peão da
r a ça Ind u b rusil - MU­
SEL:; rI ) DI". Rom eu Dom­
hcrg, dlre tor do P a rque.
I"l't' l'!w trofeu : 6) S I', R oa­
sin í Gnazl uel ll . recebe ,
ta m bé m , li n d a t aç a , eon ­
q u ts tadn p c lo so u It e s .
Ca mpe ão I n d uhrasil; 7 )
S I', .Jo sé Anto n io Corrêa.
rec e be d a s mãos d e l\li s s.
Ex pn s içiltl - 1966 , r ica ta ­
çn. c onqut s tn dn p or um

:-; clO I'C d e su a cr ia çã o

t o da exposição .
1\' Associação Rural os nossos parabens

p or essa atitu de. Que outr as Associações
Rurais . ao p romoverem exposições agro­
p ecuár ias , sigam êste exe mplo, is to é , FA·
ÇAM O J ULGAME NTO ANTES DA INAU·
GURA ÇÃO.

Set ernl»-o - I .~)(ifi

Cam peã - PE RRE TE - Darwin S .
Cordeiro.

Res. Campeã - P ANE LA - Darw in S .
Cordeiro.

Campeão Jr . - TORINO - Adilson P .
Santos .

R es . Ca mpeão J r . - PR INCIPE



r .

T rês bnl uart cs da Ex posl çüo : DI'. Lu iz n. Cruz .
pr-c sidc u tc da A. H . " . :\1. ; SI'. Gcrn ld o :'I I ól ,;.: éla, da

Com . Orgu ni zn d o ru l' dr. G lauc o

'I ' (' .. . " "1' ( " Yira in in B" I'IJO-A m ai s h c lu d e .\ l !la s ICI,II:;, S .. ~ . .

s n, t en d e ú su a dh-e ttn o grn nd c tl ll i lll a d o l· .d ~l s ,I'.~ ­

p os lç õc s m lne fra s </ 1', E lia s Ta va res , d o :' f1I11 s ICI.·1O

, . l tu ru C '. " 1'1 esquerd a o c ro ní st n soc inlda .<1.!J l' l CU • . ." .. .

m ai s lido n a cap ital mln clrn , Nieola u Ne to

G r-u po fo rma do pe los 51'S . Dnl to n F, Olivc frn, pre­
s ide nte da C ànuu-a ; Col nuu - Lncn dc r -, Gc­
rnld o Mugáln Hcrmogcncs c Sll u Godi nho

Djalma Batista Miranda. . .
Campeã Jr. - CAÇULA - Dr. Mücío

:5. Gonzaga Jaime.
Res. Campeã Jr. - NUBl A - Ad ilson

Pereira Santos .
Me lhor Con junto da Raça - NEFAS­

TO TüRINO, Ptl.OADA, NU.l:HA, I PAN
pr~p . Adilson Pereira Santos.

Melhor Con junto Progenie Pai _
ODEON,CROMO, CAMURÇA,CAÇULA
Prop. Dr. Múcio S. Gonzaga Jaime.
GUZERA'

Campeão - PARDAL - Gustavo Bmn_
berg.

Res. Campeão - ELEGANTE - Gusta_
vo Bam berg.

Melhor Conjunto Raça - VENEZA
CIGANA, PARDAL - Gustavo Bamberg. '

Meínor Reprodutor da Raça até 3 a nos
- NERVA AG.I:'R - PEC - Carlos Mo rtins
:5. A.

NELORE

Campeã - I RA - Darwin S . Co rdeiro.
Res . Campeã - COCA-COLA - Darwin

S. Cordeiro.
Campeão J r. - BINGO DA ESPERAN.

ÇA -
Campeã J r . - EMBROCAÇÃO DA ES.

PERANÇA.
Res. Campeã Jr. - ENCOIFADA DA

ESPERANÇA.
Me lhor Cri a da Raça Nelore d a R eg ião

- BINGO da E SPERANÇA - E' também
seu A Melhor Criação da Região .

Melhor Conjunto da Raça Nelore
Melhor Con junto Progenie de Pai.

Todos de Propriedade do sr . Walter
Bl ank - Fazenda E sperança - T . Otoní,
GIR

DE RBY - Prop. Dr, Luiz Almeida Cr uz
Res. Campeão - BRONZE UI

Wilson Trindade ( Tíná) .

Campeã - CALMA - Da rwin d a Silva
Cordeiro.

Res. Campeã - GUATIAÇU _ Darwin
da Silva Cordeiro.

Campeão Jr. - AYMARA' - F ilh os Jú­
lio Laender.

Res. Campeão J r . - ITAMARATY _
Filhos Júlio Laender.

Campeã Jr. - BOLONHA _ Filhos Jú­
lio Laender,

Res. Campeã Jr. - BATEIA _ F ilhos
Júlio La ender.

Melhor Conjunto Progenie-PAI
com BOLONHA, BATEIA, BATUCADA,
BERLINDA,

Melhor Conjunto de Reça Junior _
AYMARA', BOLONHA, BATEIA, BATUCA.

( Con ti n ua na p úg. 16 )

ZEBU
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V1SITE - NO S I
e conheça os filh os d e I-

tHiSSIK
CAMPEÃO NA CION AL

NEGllGEfiiIE
CAMPEÃO NACIONAL

KA!H~U Il.

IPORTADO DA INDIA
( 19 62)

SmGULAR
CAMPEÃO EM DBER·

LANDIA e DOURADOS

.J.\ SK
OUTROS IMPORTADOS E MAIS DE 500 VACAS REGISTRADAS

NELORE

vnda RV

NELOHE

!CARNUL
- I m portado d a India em 1962 -

FAZENDA RANCHO VERDE~ DOURADOS-M.T.
propriedad e de

DR. JOIlQ I VICENT PR Til CU ft
ex. Postal· 326

Setembro - U lGG H.



IV EXPOSiÇÃO . . .
( Co n ti n u nção da p.I;::. U )

DA - Prop. F ilhos de Júlio Laender.
Me lhor Animal Tipo Frigor ifico até 36

mêses - AYMARA' - Filhos Júlio Laender.
Melhor Conjunto Raça Senior -­

BRONZE In, DONZELITA, VAIDADE, VIO·
LETA - Prop. Wilson J osé Trindade ( T rn á)

Melhor Cria da Região - BOLONHA
- Filhos Júlio La ender.
AGRADECIMEN TO

À Ass. Rural, na pessoa do seu d inâmi­
co presidente Dr. Luiz de Almeida Cruz, a
Revista Zebu agradece a acolhida que lhe
foi dispensada, e ao m esmo tempo cumpri ­
m enta pela grande mostra zebu ina que rea­
lizou.

l1:sse agradecimento é extensivo aos per­
feitos cavalheiros que são os I r m ãos Laen ­
der, Dr. Ruyther Blank e Rossini Gazzinelli,
dos quais recebeu a m áxima atenção.

C O N J U N T O formado por
NETUNO, ARAPONGA, PRINCE­
S A, todos Los premios, criolos da

FAZENDA CONVENTO
de

ROSSINI GAZZINELLI

TEOFILO OTONI

E stado de Minas Gerais
Marca 13 --

16

Dr. Hu ythcr Ln cndcr. ól ~r:l{' io~a m euina .Im-c m a e
xlí ss :'l1;:1 :l" {' {-l'ai s, ('m gell l i l I Hl'i (' pnrn a nossa

l'!Jjdh·a

ISTO E'
IND UBR.llS IL

N E T UN O Reg. 2543

45 m eses - 752 Quilos

1.0 PREMIO e
RESERVADO CAMPEÃO

d a
I V EXPOSIÇAO DO VALE DO MUCURf

e m
Tcofilo Otoni - M. G.

ZEB U



FAZENDAS: R ancho Alegr e
Sã o .José
Sar,ta Inês

EST. DA BAHIA

Reprodutor MANGALARGA mineira da
criação de equinos RANCHO ALEGRE

(CERAL) MARCA

FINO

dot4..u. ~Ita '" €KfjeK"arla S. 04.
CRua <?n lgu el eall1101t, 5 7 _ 7.° cAmla.,.

€ttde reço CCelef1rá.llco : ti do to,lfIa clta d o ,.

~1'lo",. 2-2812 / 2-2 880
S a l " a J o r . ~a"'a . ~r" ,, ' 1

OURO
AO LADO

MONARCA - J1I1
NELüRE

PU RESA E QUALIDADE

60 AN OS DE TRADIÇÃO

R egis tro n . G57 - Nascid o em 9·9 · 1 U(j ~

Um p roduto cio plantei

J ü T AM ACH ADü ENGENH AHIA S . A.
(Departamento de Agro Pecuarfa )

Sele ção iniciada em 1906 que se tomou
conhecida em todo o Brasil

•

Setemhro - U H)!) 17



Nas fotos abaixo :

Muní cípío de Aguas Formosas - Ma

Faz grande cr iação e se leção de
GADO GIR

propriedade de

ALCEB!ADES GONÇALVES DA ROCHA

SOSSÊGOFAZENDACONTRIBUIÇÃO PARA ,
'(Co n ti n u a çã o d a p :íg . fi )

v\ co nd ição d o Iud u h r nsíl. po rém, u indn con tin u a
co m o uma r nçn cru fo rma çã o t ' por Isso II1 l ' :>1I10 l r :i1J:l­
Iha d o po r u m n ú mer-o m ais ou m enos "est r it o d e a ia ­
d o r es nhn cgnd os c p ntr-lot a s.

O I nduln-as l l c o Cara c ú su n du a s ra ça s hovi u us

gcnutnamcnt c In-c sllcl ru s. Sua Iurm nçâo co nsti tu e
e mpree nd imento grnnd ios o, d cstínndo a produ zi r- rc­
a is benef ic io s p u ra a :\:\1; ,10 , c el evar hem altn a nte
as ger -a ç ões Iu turas os m é rit os c capac ld udc rc nl izndo­
r -a d os b ra s ilei ro s d l' ho j e. ta nto d os <IU t' OCUp:Ull po­
s ições de d irccâo 110 Gover no. co mo d os q ue m ou ro­
jam n a s es fe ras d a s n tlv tdndcs cco nômlcus.

INDUBRASiL

F II.1I 0 DE CII .\\'I'; D E Ol' HO

T R!U NF O

(I nd ia no )
DO PLANT EI.

\ 'IH ANG.-\N
HAÇADO IlES

VIRAGA N

Filho de
Dois Gra ndes

Den tre os grnn d cs ent u sia stas da ra ça Ind ul n-asfl,

dcstucn-sc, n o nordes te m i nei r o, o j ovem Ad ll son Pe­
re ira, cr iador no m u n icí p io de Ca r -l os Ch aga s.

De cri adores como êle, é qu e t ôd .i s as rnçns acbu i­

nas prcclsnm contar em su a defesa , po is Adl lso n não
med o:' -r-cr-H icfos pnrn que, em se u sclc clo nad o pl nu -

tel Incuhrnai t, t udo cerra da m elhor- m a IH;i.·a pc sslvcl .
Quando est á em al gu ma roda de crindo l'es, Ad il­

s on é o q ue m en os fa la, já que gosta ma is de ouvir
e, quan t o a In lut- êlc n fa z com Iate s . '

Foi o que cc cn tcccu quando da I'cnl i7.aç-:io da IV
Expos il::io , d e Tcóffl o O ton l, oc o r-ridn d e 27 a 31 d e

julho p r-óximo passado , q u a ndo competind o com ani ­
mais da mel ho r li nha ge m Indubrnsfl, Adil son le van­
tou , com a nima is d e sua cr-Iação, o coh il::ld o prêmio
de Campeão .l r-, e Ca m pe ão tipo fl"igorifico com o ex ce­
lente a n im a l "Tan i NO" , c ° titulo d e rcst.'n·nd a Cnm­
p eã .11'. com n mugu l flcn hczcrrn NÚBl A, de apenas 8

m êses.
Na folo nclma Adil son Pcrcl rn e su a no iva, Srt a .

ZA ANE 13ATISTA, que é tumhá m f'lgu r-n li gada no
m ei o pe cuár-Io, poi s, é filha do presi den te da Associa­
ção Hurnl de Car-lo s Chaga s. S I' . Djn lmn Mirn ndn
Ba tista.

18 ZEBU



Ca rn p e ã o G i r

J

DA IV EXPOSIÇÃO AGR O·PECUÃRIA DO VALE DO MUCUR í

EI\I TEÕFILO OTONI - 27 A 31 DE JULHO DE 1.966

DERBY
REG. NEG. 5627

•

O Campeã o Il ERBY - R. G. 5627

MARCA
DO

GADO

NA CARA

DE RB Y visto de outro ãngulo

E' fil ho e bisneto de SIMUN - RG. 2852
I rmão e n eto de BRONZE - RG. 2886

Neto e Bisneto de BEY - RG. 8

FAZENDA SANTA CRUZ
DE

Or. Luiz Almeida Cruz

TEÓFILO OTONI - Mi nas Ger ais
Rua Man oel Esteves n . 351

Fone n . 480 - Ca ixa Postal n . 91

Seteinbl"O - 1.966 IH'



o Gir marca •mais um tento na

2"

lTAM AR AT Y - Reservado Campeão Junior
28 m CS3 S - m a r ca BEY

fiA'lEIA - Reservada Campeã J uni or :- F ilha
de BODOQUE (Bey lI) - 24 m eses - Criola

da Fazen da JUREMA

AYM
23 MESES

CONQUISTOU NA II
MUCURi, EM TEOF I LO

1.0 PREMIO
CAilIPEAO

CAiUPEAO TIPO CO RTE d a

CA1HPEAO TIPO CORTE das

DE T E NTOR DO TROFEU

ao m elhor macho, até 23

Além dos títulos d e CAMPEAO

JUNI OR com AYMARA'
RESERV:ADO CAMPEAO JR.
com ITAMARATI

CAMPEA JUNIOR com B OLO­
NHA - Reserva da Cam peã J u­

n ior, com BATEI A - Conjun­
to Campeão J un io r , com os a ­

nim ais acim a , con qu istou ain ­

da a FAZ ENDA J URE M A, o t i­

tulo CONJUNTO DE FAMI­
LIA CAMPEAO d a r aça o ír,
com os seguin tes an im a is: -

FAZENDA
prop riedade de

Julio
TEúFILO OTONI - Estad o
d e Minas Ger ais

Caixa P os t a l, 146

Marca d o G a do

ZEBU



Pecuária de corte
ARÁ

565 QUILOS

EXPOSIÇAO DO VALE DO

I' OTONI - M. GERAIS · 1966

DA CATEGORIA

. J UN IO R
RAÇA GIR (Trofeu FRII\IISA)

RAÇAS ZEBUI NAS

"BANCO DO BRASIL"

m es es , tipo frig'or ifieo

BOLONHA - BATEIA - BA­
TUCADA - BAVIERA - ani­
mais êstes cr io los da Fazenda
Jurem a. O p la ntei é com ­
posto de 85 matrizes r egis t r a­
d as, na sua m ai oria fil has de
BEY lI, tendo com o chefe da
r epr odução o raça dor Bo­
DOQUE, filho de BEY lI.

AYMARA
( Bey )

AIMARA' - R

CANAA
CBey )

.'

Groel ân d ía

Ga rotinh a

Bey II

Ch ave de Our o

JU REMA
F ILHOS DE

Laender
.lo

Setem b ro .- 1.!H.i 6

BiULUN.I1 1~ - Ca mpc á Junior - 22 m es es ­
Filha de BODOQUE I E ey II ) Criola da Fa zenda

J URE MA



Agro - Pecuária de
do Indai á - Minas Gerais

a 17 de Agosto de 1966

11 Exposição
Dôres

De 13
CONCORRIDO E BONITO CERTAME - MUITOS Armn.ll!S EX·

POSTOS, MOSTRANDO O GRANDE PROGRESSO DA
PECUÁRIA DA REGIÃO

Hcp ortugcm Fau sto Osva ldo Bonrc t to

Prom ovida pela sua Associação Rural,
Dores do Indaiá realizou de 13 a 17 de ag õs­
to último, a sua II Exposição Agro-Pecuá­
ria e Industrial, à qual concor reram nume­
rosos criadores , n ão só do m unicipio como
daquela e de ou tras regiões do Estado e
atraiu numerosos visitan tes. O programa
bem elaborado , foi todo êle cum pr ido e as­
sim se desenrolou :
DIA 13

As 13 horas, n o aer oporto foi receb ido
o sr . dr. Raul Bernardo Nelson de Sena, re­
presentan do o governador de Minas .

As 14,30 horas, as auto ridades repre­
sentativas foram conduz idas ao Parque pe­
lo dinâmico presidente da Ass. Rural s r.
Ronaldo de Alcantara Costa, a fim de inau­
gura-Ia, e no recinto após as bençãos do
parque p elo reverendo Vigário da Paróquia ,
padre Antonio Miranda, usa ram da palavra
o p residente da Ass. Rural de Dores do In-

QU:lIu l 0 fa la v a n o :11 0 ínnu gu rn l li SI', Hona ld o d e
Alca n t ura Co s ia, pr esidente d a As s. BUl'aI de

Dores d o Iud nl ú

dai á, sr. Ronaldo de Alcantara Costa, e a se­
guir o representante do Governado r de Mi­
nas Gerais, que apresen to u as desculpas do
Governador do Estado e do Secretario da
Agricultura pelo não comparecimento.

Seguiu-se na pista o des file dos animais

expostos.
As 16,00 horas, reali zou-se um grande

rodeio.
As 22 horas , Baile de gala no Indaiá

Clube , oferecido aos visitantes, com a apre­
sentaçã o das candidatas a Rainha da E x­
posição.
DIA 14

As 9 horas, foi dado o inicio do julga­
m en to dos animais expostos no recinto , ten ­
do UIlJIl pequena pausa para o a lmoço cta
Com issão, que durante tod o o dia estivera
atenta à sua missão, só parando às 16 h o­
ras para realizar o tão esperado Ro deio .

As 21 ho ra s, Baile oferecido aos rura­
lista s no Indaiá Clube .
DIA 15

As 9 hora s , con tinuação elo ju lgamen to

22 ZE RU



6A·DO 61R
E

«QUALIDADE GENÉTICA»
-ABSTRACTES-
This puper deals with the essence of a hroad sub­

ject, nurnel,v cuttle sclectlon, with perhups nothing
ncw in any of its toplcs but a Iogfcal and up - to du­
te conclusion emphaaíz íng whnt has heen called "ge­
netic qunlfty ". By this term it is rneant the composíte
of bigh!)' desirnble genes sellected in herds (that Is
high heritabilit)') w h ere, for more than 50 ~'ears, it
has been processed a somewhat crlterions breedlng
program, u ndowbted 1)' tled up to the "intuition" of
brnsfltnn hreedcrs (for the time belng, tecbnicnlly
supported now). Statistical date as well as compara­
tive tables are also prescnted and analyzed. .

Concluding, it is suggested a general basís for

classificadon (breed -- beef - mllk) to be used es­
pedallY for tliose who are in the hegtnlng of a
breedtna impro\'emcnt programo

~ELEÇÃO

Ensinamos no Brasil o que é Seleção. E continua­
remos sempre a luta em pról do criatório nacional.

~génética (cíencía da 'hereditariedadee da varia­
ção) e a endocrinologia (clencla das glândulas de se­
creção interna), ciencias biológicas nas quais se apoia
a moderna zootecnia, assenta as suas bases funda­
mentais na seleção, alimentação (e ginástica dos õr­
gãos, para o caso da produção Ieltelra). Já estabelecia
Dr, Luiz 'Ribeiro, (que aqui -em Uberaba residiu mui­
tos anos) pioneiro da zootecnia moderna, em seu ., Me­
lhoramento dos Rebanhos", em 1942, prescrevendo as
técnicas da produção, da alimentação e dá seleção
(foi sem dúvida um "Júlio Verne" da nossa zootec­
nia). ~Iais adiante diz Luiz Ribeiro: "Os arcaicos mé­
todos da velha zootecnia, já não podem merecer a po­
sição de destaque que possuíam antigamente. Tere­
mos de pôr de lado o jôgo das probabilidades, de vez
que, processos mais modernos e mais positivos ofe­
recem mais confiança e precisão. O "meio-sangue", o
lO puro-de-origem", o "puro-por-cruza" 'eoutros ter­
mos que tais da velha zootecnia, por incongruentes e
absoletos, teimam em usar, a genética moderna já
destruiu. Nesta clencla biológica de BATESON, o ani­
mal vale pela sua qualidade, individual ou, melhor ex­
pressando genát ícamente, pela sua fórmula heredítá­
ria nu biológica. O ualor de unicruzamento depende,
tão sómenle. da uQllalidàde Genética". Dr, Oswaldo
Araújo Andrade, Diretorista atual na SRTM lembra
inclusive que: "O valor de um cruzamento depende
tão sómente da qualidade genética ou genótipos dos
reprodutores como demonstraram Mendel e Morgan
em suas leis de hereditariedade e ampliadas pelos co­
nhecimentos de fatôres múltiplos, Hnhage, interação
fatorial e soma de "gens" dominantes para os atri­
butos econômicos. que mais Interessam ao crfador- de
bovino, eonrorme ensina a genética populacional à
luz da análise estatist1ca"; pelo expõsto, dentro do
que existe de mais atual na moderna zootecnia a arte
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Eng? LUIZ n. F. FCHTADO

Pecuarista - Seco Geral da S. R. T. i\1.

da criação torna-se, com a aquisição desses novos co­
nhecimentos, mais positiva e racional. Os grandes (an­
tigos) seleclonadores são então guinados ao lugar
de destaque c confiança que lhes é devido; êlcs têm
em seus rebanhos o que chamamos "qualidade gené­
tica ". A Zootecnia evoluiu, mas a nossa pecuária nem
tanto,' por isso os seleelonndcres merecem, de fato,
nossa confiança.

Pergunta Alberto Alves Santiago, em seu ..Zebu c
Cruzamento " (1965) "Esturá a Indla ainda em condi­
ções de fornecer reprodutores puros das raças que
vimos selecionando e melhorando há mais de meio
século? Devemos correr o risco de introduzir no Pais
moléstias que não ocorrem na América?" e outras
mais, .. na página 143, diz Santiago "O objetivo da
criação de gado na Indla é a obtenção de bois para
trabalho; vindo depois a produção de leite e estêrco
é tnmbém elemento importante, sendo..utflfzado como
combustivel e adubo. Trabalho e leite, e não leite e
carne como na maioria dos outros países, são as prin­
cipais funções eeonomlcas c esta importante diferen­
ça deve ser levada em conta quando os consideram as
condições e os problemas da pecuária indiana".

E' o próprio Snnt íago demonstrando nossa tese,
de que, onde há mais de meio século, estando "sele­
cionando e melhorando" o nosso gado.

Temos .,qualidade genética" tanto quanto qual­
quer' outro rebanho indiano l Lá êles usam "Libra" co­
mo unidade de pêso para o leite e, talvez, "HP" pa­
ra medir a potência de seus bois durante o trabalho!
Nós aqui, repito, há mais de 50 anos já estamos no
trimonio : Ra~a-earne-Ieite.

Quem duvldnr que venha ver os resultados; ou
que folheie, de curiosidade, as páginas 74, 81, 82, 83,
84, 125 e outras mais de "O Zebu do Brasil" (como
conhecê-lo, como melhorá-lo, como empregá-lo), que
Oswaldo Affonso Borges (com prefácio de Dr, Octacl­
lio l\Iundim, Diretor do Serviço de Registro Genenló­
gieo das Raçns Bovinas de Origem Indiana) no de-,
sabrochar de 1940 já apregoava a todo o Brasil), com­
pletando o "0 melhoramento do Zebu como Animal
de Corte", instruções publicadas pela SRTM - Ubera­
ba -1935 (onde Uberabu já proclamava: "O boi
Shilled lileef pode-se definir como sendo aquêle que
produz a maior percentagem de partes de carnes fi­
nas" e as gravuras anatomicas deste esplendldo tra­
balho, têm a data de 1925 ! Quododum demonstran­
dum, como quer-lamos demonstrar. Qualidade Genéti­
ca, eis o que temos para todo o Brasil e o resto do
Mundo! QVALIDADE GEN~TICA!

CARNE

o estudo e aprimoramento do gado de corte foi'
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iniciado pelos Ingleses (Tomkins, Baath, Me Kombichk
Colfíns, Bakewell... estes foram, em síntese, os unifi­
-cadores da caracterização dos famosos rebanhos de
-corte da: Inglaterra espalhados por todo o mundo, nas
faixas frias e seml-temparadas (não nas tropicais).
Na atualidade, temos nos Estados Unidos os "papas"
'do "breding and improvement": Rice, Andrews, Brad­
ford Knapp, Baker, Barwík, Legates,' Espe, Smith,
G.ilmore, Little, Lush e outros mais.

Ouçamos J. Barison Villares (Brasil-Oeste
junho-julho de 1966): "Por 'Volta de 1798, foi funda­
do na Inglaterra o Clube Smithfield que organizou
logo no ano seguinte o primeiro concurso de bois gor­
dos. A êsse certame compareceu um exemplar da rn­
ça Hereford que se tornaria famoso na história da
zootecnia, por representar o prototipo do bovino de
corte, no Século XVIII. Trata-se de um animal com
2,91 metros de comprimento, pesando cerca ie 1,5
toneladas aos 6 anos de Idade, Por essa época, busca­
va-se apenas a maior produção de carne 'por unidade
animal, sem levar em conta os alimentos consumidos,
o tempo empregado ou a qualidade da carne. Os No­
vilhos eram grandes, tardios e pesados.

De 1799 a 1950, os novilhos fizcram continua evo­
Iução no sentido de melhorar o porte, a idade e o pê­
so, uma vez que novos conceitos sobre a eficiencia do
sistema produtivo e sôbre a qualidade da carne muda­
ram a técnica da produção. De conquista em conquis­
ta, as raças de bovinos de corte foram gradativamen­
te aperfetçoadas a ponto de fornecer novilhos pre­
coces. tenros e imaturos, com 400 quilos de pêso vivo
aos 10 e 12 meses de idade.

Nos últimos anog, tais novilhos passaram a so­
frer modificações na' composição dacarcaça, ~om eví­
dentes implicações no pêso, idade e conformação tra­
dicional. Em lugar de 28% de gordura, 33% de múscu­
los e 10% de ossos na carcaça, .0 moderno novilho, de
corte tem novas qualidades internas, para satisfazer
às exigências da nutrição do homem contemporaneo,
A carne magra e tenra, com 44% de músculos e 8%
de gordura na carcaça, define o padrão do moderno
novilho de corte. (Pesadão e cheio de gordura não ca­
be nesta classificação).

Essa série de transformações de bovino .primiti­
vo ao moderno novilho de corte obedeceu a um pro­
cesso de lenta evolução cumulativa, segundo o ciclo
biológico da espécie, em cujo aperfeiçoamento se con­
sumiram gerações de animais e de selecionadores".

Meu Irmão, Dr, Mozart Régis Furtado, quando
veio dos Estados Unldos, após viver durante perto de
ires anos no país de maior técnica do mundo. assim
comentava: "A única maneira de melhorarmos os
nossos rebanhos de corte, não é sómente com concur­
sos de novilhos super-tratados, ou animais sem ga­
rantia para a reprodução, é por meio, principalmente,
do "teste de progcníe ", ou um "feedlng-test", tão co­
mum nos Estados Unidos; e que consiste em apartar
um lote' selecionado de vacas para cada reprodutor
em pesquisa (lotes semelhantes em um mesmo 1'000.­
nho) , e para cada um destes :reprodutores será es­
coIbido um grupo de 5 a 10 filhos' e que, após castra-
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dos, os novilhos serão levedos, com alimentação su­
per-abundante, a intenso teste de pêso. ~sses novilhos
serão, na mesma fase, abatidos, em condições identi­
cas, c seus rendimentos pesados e analisados (gordu­
ra -músculo - osso, maciez - couro - cabeça, etc.),

Dos resultados obtidos, os melhores reprodutores fi­
carão provados e serão então empregados corno Dle­
Ihoradores garantidos de rebanhos ". Hecéntemente,
Octávio Dorníngues (O Estado de São Paulo - Suple­
mento Agricola 07-09-66 - OI Melhroamento do ~ado

de corte.") também chama a atenção para o .. teste de
progênie" ~m esplêndido artigo"

E como bem diz Dr, Yillares: "Os novilhos (cas­
trados) eram grandes, tardios e pesados ". Nós, no ca­
tanto, produzimos, um tipo de touro (inteiros não
castrados; ver seleções zootécnicas fev, 66) ~ ideal
para. o melhoramento dos rebanhos, e matriz repeti­
Uva .para a moldagern dos medernos novilhos de cor­
te, e para isto, . .executamos 'contrôle ponderaI e
caminhamos (sem saber).

O contrõle ponderal constate em pesar o be~crro
ao nascer, mensalmente, até a desmama (8 a 10 me­
ses); e depois continuar até aos ~4 meses ; HugoPra­
ta, vendo este seu modesto estudo, lembrou-me da
influencia da produção leiteira materna no desenvolvi­
mento do ~ezerro•. E, os que demonstrarem' bom ren­
dimento, sobressaindo-se dos demais vão às vezes
até às competições. Em 1965, meu pai, .ainda "vlvo,
tnouxe .: NILO - RG 4950, à XXXI.a Exposí'ção Agro­
Pecuârta de Uberaha - o bol 'pesou 785 quilos, e aó
fim do ce~a,:"ede~os .outra pesada, esta com quase.
tJ15 quilos. O campeão frigor~fico em 1965 foi FAltO,
marca R, com 80l,quilos na entrada. ~ois de 5' anos.
Agora, nossos ca1l!,inhos já' são mais "ponderados .....

Deutsch...em seus '.. Drops" na SireÍ Agricola diz
que as. vacasGlr- lá na terra dos peões e dos frigori"
ücos, .» Barretos, já andam. "passando as outras p'ra
trás", o mesmo acontecendo em Rio Preto, Presidente
Prudente e Araçatuba que, ao que parece, estão. na
mesma toada. Em Goiás, já nãe é 'novidade tal fato
acreditam mesmo, no GJr. ' " . , ! '

Or. Rui Barbosa de Souza, ,ra1.1de cr-iador- e zoo­
tecnlsta, Vice-Presidente em exerclcío da SBTl\(. em
Rio Preto (10-66). sob aplausos assim se expressou :
..A raça Gir foi introduzida no Brasil há mais de
sessenta anos, sendo que a primeira fase de introdu­
ção terminou em 1930.

Essa raça foi preservada em seu relativo estado
de pureza, por alguns criadores entusiastas e que ado­
tavam am critério de seleção. todo particular. sem
nenhum auxilio da Técnica, contando apenas com sua
experiência de criador e uma vontade obstinada de
acertar, até (l ano de 1938.

Nesse ano, críou-se em Uberaha o Serviço de Re­
gistro Genealógico, á cargo da SRTM, encarregada de.
proceder e orientar ·a seleção do gado de origem in­
diana. Iníciôii-se-assfm, uma nova fase: -para o zebu,'
em que a iécniea iria dar os rumos definitivos para
a seleção,eriándo padrões ê regulamentos. visando QG

continuo melhoramento' das raças indianas.

(Contfnua 1'10 préxtmo número)

ZEHU

)



I

t'

)

:\1('lll lll"Cl S d a s Co míssôcs .I u ~ g : j( : (lI ' :l S dos uu i m nis
i n :-' l' ri l os !lO Ccrtuuc

dos animais expos tos . cu ja comissão cons­
t ítuida de eleme ntos da Socieda de Rural do
Triângulo Mine iro , Uberaba, deu criterioso
desem penho à missão re cebi da. Nesse m es­
mo dia o .'·ep or ter da "Zebu ", Fausto Osval­
do Boaretto dava in icio a uma cam pa nha
ele homenagem a U111 dos maiores criadores
da região, o sa udoso sr. S ígef'redo Teod oro
da Costa, a fim de que fosse dado o seu
nome ao rec ém construi do Pa rque de Ex­
posições fln n,", "I3~ (In Fnrlai á .

SIGEFn EOO r nonouo 11:\ COSTA
( h OU1(,lHl.!H'm)

Sigefr ed o Teodoro da Costa , cujo pre­
maturo falecimento é, ainda hoje , sen tido ,
morreu t ra gicamente quando, depo is de um
temporal puzera a mão sobre um fio de ara­
m e de um a cerca do curral onde se ac hava
tratando do seu gado e sobre a qual caira
um fio de energia elétric a de a lta tensão, da
red e que pas sando pela sua fazenda, ligava a
usina à cidade. E sse tr iste fato causou pro­
fun do pesa r não só nos meios pecuaristi cos
da região, como de todo o E sta do de Minas
Gerais e de outros Estados onde o n ome de
Sigefredo Costa era conhecido como o de
um grande e criterioso criador e a sua pes­
soa altam ente estimada . A iniciativa do re-
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po rtar tev e a maior e a mais merecida re­
cep tivida de.
DIA 16

Pela manhã, os negocias de vendas d e '
gado tomaram grande impulso, tendo sido
rea lizadas numerosas venda s.

As 13 horas, houve danças tip icas rea­
lizadas na pista do parque, en tre as quais o
Co nga do, Reinado. Moçambique e m uitas
outras, orien tadas . por pessoas en tendidas
nu assunto .

As 15,30 horas, o sr . E lias Tavares, cha­
mava as auto ridades , os representantes da
imprensa especializada e os familiares
do saudoso criador Sigefredo Cos ta, para se
reunir em na pista do parque a fim de que
se realizasse a en t rega do abaixo assinado
com mais de mil assinatu ras, que dava a
àqu ele recinto o nome de Parque de Exposi ­
ções "S ígeí'r edo Costa ". A entrega fo i feita
ao sr . Presidente da Associação Rural de
Dores do Inclaiá, filh o do falecido e sem pre
lembrado pecua r ista.

Na opor tun idade falou em nome das
revistas espec íalizadas o dinam ico com pa­
nheiro de exp osições o sr . Elias Tavares ,
que tam bém em seu nome e em nome do
seu Departamento do Ministério da Agricul­
tura fez de im proviso uma bela oração, p on ­
do em relevo a figura do extin to e de toda
a sua es timada familia.

Em agradecimento falou com muita
emoção o filho do homen ageado sr . Ronal ­
do de Alca n tara Costa , que pouc o pôde _di­
ze r , p ois estava muito comovido por ver
amigos seus e de seu saudos o pae unidos
em um só pensamento nessa tão merecida .
quan to honro sa homen agem .

Já às 16 horas os animais para o r odeio
(' ~'avam p rontos . va r ias montadas, varias
tombos ali teve lugar, e o povo fosse o que
fosse achava bom e aplaudia ora o animal ,
ora o pião valen te e destemido .

As 21 horas no Indaiá Clube, grande
Baile oferecido aos vis itan tes .
DIA 17

Às 14 horas chegava a cidade de Dores
do Indaiá , o sr. Secretár io da Agr icultura
Dr . Evaristo Soares de Paula, a quem acom ­
panhava-o gracios a filha .

As 15 horas, dava inicio as solenidades
de encerra m ento da II Expo sição Agro-Pe­
cuária ele Dores do Indaiá.

Fa laram n o a to o Presidente Ronaldo
de Alcantara Costa, o represen tante do sr.
Mini stro da Agricultura e em nome dos
cri adores uzou da palavra o cr iador Arnal­
do Barboza que também falou em nome
das revis tas especializadas presentes.

Para encer rar o cer tame, falou p or úl­
( Con t In u n na p;'l"'. 2R)
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TH EOD ORO ED U
CORRESPONDENCIA : Avenida Borges de Medeiros núm.ero 3483

NELORF. U$ANrA A~1iN1A"

NA "IX E XPOSIÇÃO - FEIRA DE GADO E OUTRAS RAÇAS DE
E RO DE STE ANO . MAIS UMA VEZ, O NOSSO GADO REAFIRMOU

24

tiRANDE CAMPEA DA RAÇA - "Tu rea de Santa Aminta"

com 38 m ese s e 601 quilos

CAMPEA JUNIOR - "Zita de Santa Ami nta"

eom 13 meses e 363 quilos

*

MELHOR CRIADOR

MELHOR CRIADOR

MELHOR CONJUNTO

MELH~R CONJUNTO

MELH~R CONJUNTO

CAMPEÃO DE

GRANDE

GRANDE

RESERVADO DE

RESERVADO DE

CAMPEÃ

,I

*

ZEBU



AR DO O·UVIVIER
Ap to . 101 ( Z. C. 20) - Telen one 26·9844 - RIO - E . DA GUAN ABARA

I] MAIOR GANH!UHJR
CORTE ", REALISADA NA CIDADE DE SÃO PAULO, EM SETEM·

r A SUA ALTA QUALIDADE, DANDO-NOS OS MELHORES PREMIOS :

"

*

DA EXPOSIÇÃO

DA RAÇA

DA RAÇA

PROGENIE DE PAE

PROGENIE DE MÃE

PESO PONDERAL

CAMPEÃO DA RAÇA

CAMPEÃDA RAÇA

GRANDE CAMPEÃO

CAMPEÃO JUNIOR

JUNIOR

*
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l,RAND E CAl\IPEAO DA RAÇA - Diamante de Santa
Am inta", cem 46 1l1CSeS c 867 quilos

RE SERVADO DE GRANDE CAMPEÃO - "Toquio de Santa
Aminta", com 34 meses e 735 quilos. E' filho da campeonissi·

ma "Rainha de Santa Aminta", com "Tenali" (lmp.)

2.
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E MBROCAÇÃO DA ESPERANÇA
12 m eses - 1.0 prêmio

CAMPEÃ J UNIOR
cr io la da Fazenda Esperança

CO NJUNTO CAM PEÃO DA HAÇ,\

BINGO DA E SPERANÇA, Campeão J uni or - E M­
B ROCAÇAO DA ESPERANÇ A, Ca m peã Jun io r

ENCOIFADA DA ESPERANÇA , RC's . Camp eã ­
EMPOSSADA DA ESPERANÇA, 1.0 premio - To­

dos críolos da Fazenda

( o m aio r pl antei Nclore registrado

CONQUISTOU --ÕS S E GUI NTE S P

,\ GRO·P ECUARI A E INDUST RI AL I
TEÚFILO OTON I - M. G

al ém de l.o s c 2 .0 5 p rení'

1 ) CAMPE ÃO REPRODUTOR DA R,

2 ) CAMPE ÃO JUNIOR

:3) CAMPEÃ JUNIOR

4) RESE RVADA CAMP E Ã JUNIOR

5 ) ME LH OR CONJ UNTO DA RAÇA

fj ) f,lELH OR CONJ UNTO PROGENI

FAZENDA ES

adquírí u do Dr . Theodo ro E duardo Du

San ta Am inta , filhos de impoi

FAZEND
(Km. 685 da R io-Bahia

WAL'
~

RIu Teodorico T O

T EÚFILO OTq,

Marca



E PERAl CA
Q

do Nor deste de Mi nas Gerais )

I{EI'IUOS NA IV EXPOSIÇAO

lno VALE no 1'I1UCURí EM

r. E~I J ULH O DE 1966
.os estes:

IÇA NELORE

NE LORE

E DE PAI

TARZAN DE SANTA AMINTA - Reg . 740 1 ­
Filho de Importado - 30 m eses - 704 qu ilos

CAMPE AO DA RAÇA

PERANÇA BINGO DA ESPERANÇA - 6 m eses - 214 Ks .
CAMPEAO .JUNIOR

vivier toda produç ã o de m achos

·tados n as cidos em 1964

A ESPERAN ÇA
·BR 4 ) - Municip io de Ca rlos Chagac,

p r oprietá rio

') rt!)

BlANKfER
rsidencia e endereço
Uri nho n. 303 - Caixa Postal n. 194
~I - Estado de Mi nas Gerais

' .1 ' ;) -
Sdcmbro - 1.!Hi6



DORES DO iNDAIA'

..\ 0 a lto n c h c gudn do xr, Sec rc t u r! o da "\grk ull ura
de :\1i 1l:l S Gcru ls, dr-. Evu rt st o de P:lUI:l Soare... ; em

b u íxo s. c xc iu . dl scu rsu nd o por- OC:\ S i l'lO do
e ucc r- ru m c n tu da Expo s ição

Tum bám f a lou IIH uc:!!'j;\11 u d r. Arna ldo Harbo­

s u, g rande c riador em Form tgu - :\1. Ci,

t imo, O S I' , Secretár io da Agricultura de Mi­
nas Gerai s, Dr. Evaristo Soares de Paula ,
que também deu o seu in teiro apoio às ho­
m enagens a Sigefredo Costa.

As 20 horas , foi feita a entrega de pre­
m ias n as Salões do Indaiá Clube, com a pre­
sença dos Expositores, e do sr. Secretario
da Agricultura ,

As 22 horas , foi rea lizado o Baile de
encerramento com a coroação da Rainha

2M

Sen hor -l tns qu e tomnm m parte no concur so d e
Bainha tia Exp osf câo : Edllél a Lnm ou n icr-, r cp rc ­
sc n tun te do s comcrctrmtcs, cl ei t u priIlCCS:1 ; :\la ri:1

da Cousota eno COSI:I , rcprcscntn nte do s F :I7.CJHI ci ­
rcs, vlcitu Hul nh n c Inrn Vnz da Costa. reprcse n-

tuutc elos Buncnr-Io s, ta mb ém pri nce sa

o gr -ande crtud ur ubernhcn se 5 1', LeQ' Frngu, poso ,
a pedi do tln rvp or tc r , ao lad o da li nd n Hai nh n da

Ex pos tçüo flue segu ra ao cubcs tro um do s
Campe ões Gir do Certame

da Expo sição, senhorita Maria da Consola­
çã o Costa, pela Ra inha Nacional do Milho
senhorita Sandra Maria Borges .

NOME DO PARQUE DE EXPOSIÇÕES
PARQUE DE EXPOSIÇÕE S SIGEFRE DO

THEODORO DA COSTA

As Revista s especializadas e Fi rmas que
tiveram seus esta nds no parque vã o ofere­
cer a Placa de Bronze com o nom e do Par­
que, a ser colocada num dos pilares do por­
tão de entrada.

O Serviço de ALTO FALANTE do Mi·
nisté rio da Agricultu ra, esteve com o sem pre

ZEll U



p resen te ao Certam e, so b a responsabilida de
do grande locutor e an imador Sr. Elias Ta­
vares e auxiliado pelo seu com panheiro José
Tavares.

TOP I CO S DA EXPOSIÇÃO DE DORES
DO I NDAIÃ - 1966

500 Animais expostos, p re do minando
ZEBU.

Parque constr ui do em 45 dias .
4 Galp ões, para 100 an imais cada um.

1 Bar e Restaurante, com capacidade
para 600 pessoas assentada s.

6 Sa nitár ios (ho mens c se nhoras) espa­
lh ados no recin to.

1 Pista de 120 m etros por 100.
Palanque em m adeira c cober to de

telhas.
Cabine para ins tal ações dos Serviços

de Rodeios e Alto Fal an tes .
Maternidade pa ra Bezerros recem-nas­

cidos.
Agua própr ia, e outras peque nas insta­

la ções.

PESSOAS QUE T I VE RAM PA RTE ATIVA
NA CO NS T R UÇ AO DO PARQUE

-Sr. Ronaldo de Alcantara Costa, Pre­
s ide n te .

- Sr . Orlanclo Jordan i, Tesou reiro .
- Sr . Juscelino Pinto da Cunha , Pref'eí-

to local.

cs t us li nd a s J ~'I J'o li l1 h :ls _ _ h o u cc ns vi va s - qu e
pos arnm r,r a t' io s a lllClllc pa r a o lt cp nrt cr

N. B. - O pro grama da Exp osição fo i
grandemente alterado pelo não compareci­
mento das au to ridades na in au guraçã o .

O Secre tário da Agricultura em seu d is­
curso po r ocasião do encerram ento da Ex­
posição, congratulou-se com o nome do par­
que e fez a promessa em n om e do Gove rno
de asfaltar todo o recinto c ajardinar a
frente do Parque.

Se temb ro _ . UHHi

VEADOS
Situada no Municipio de Dores do In da iá

Oeste de Minas Gerais

CRIAÇÃO E SELEÇAO DE GADO GIR

propríetari o :

JORGE CORDE!RO DE SOUZA
apresenta

PANJ AB
Regis trado - 54 m eses - Raça GIR

Pelagem Roxa
1.0 PR E!I1IO E

CAMPEAO DA RA ÇA

nas Exposições de Dores do Indaiá e
P ítanguy, <;111 105ú

VIE NA
Registrada - 25 m eses - Chita clara

1.0 PREMIO DE SUA CATE GORIA, na
II E xposição de Dores do Indaiá . 1966

Filha de PANJAB x MIRAGEM, ambos
Registradoe

E n d e r-eço do crind ot- : H. F r.uu- Isc o Ca m p us , SOft
Fone, 1 2 ;,~ - Dore s d o 1l1d n i:I - :\1. Gcr-als
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PROPRIETARIO

VAZ DA COSTA

CARBON - Raça GIR, Pela gem Roxa , com
U m eses de idade, filho de PANJAB, Regis ·
trado, com a m a triz TAITI, Registrada,
levantou o primeiro p remio na Primeira Ex­
p osição de DORE S DO INDAIA' - 1965

MIRON - Raça GIR , Pelagem Roxa, com
5 meses de idade, Re serva do Plantei da FA·
ZENDA PATOS, é filho do touro MONU·
MENTa, importado e registrado. Com a
vaca ANGOLA, conquistou o prim eiro pre­
mio na sua categoria na IV E xposição de

DORES DO INDAIA ' - 1966
End. do Criador: Av. Francisco Campos , 805 Fone: 1252 - DORES DO INDAIA' - MG .

( x ~ o s i ~ ã o feira ({ G~ V [ R N ~ O O R rnUlO rI M [~I [l»
CURITIBA - PARANA' - DE 4 A14 DE MARÇO DE 1967

A VISITA DO DR. LUIZ CARLOS TOLEDO DE BARR OS , A UBE RABA

Tf ve mos () p nl z(' I" d l' receber- :I vi sil a <l u dr. Lu iz
Car los 'I' o lcdu It .u-ru s. compct c utc t écn ico do l rcpnríu­
m cn to d e P r o d u t;flo A nhn n l d a Sccrct.u-ln d e .\ t-: ric1I1­
t u ru d o Pru-an á.

DI". Lu iz Cal- los '1'0 1(,<1 0 Hurr-u s vcíu a L'hcrnbn
convtdur os lT i a d ll l"l~s do mun icipi o t~ tia n 'g illn parn e x ­
por-em os s e u s un i m a i s lia I H E XIJ. Fl.'il' :I " (;O\('l' na ­
do t- Paulo Phncn tt- l ". Fr-tru c stu q u e :-O l ' l' fI a L a cr u
ca rutcr nn ci ouul n rcnll zu r- sc cr u Cur-itíbu , m nrcudu
p a r a ?\I a rl,'o de 1!Hi7 , () Hu strc t éc nico cou vldou a l r frc ­
tor-iu <i;] Suclcdndc 1\111'a l do Tr-Iâugulo :\I i lll' ir o l ' a Hc­
vi s tn ZEB U pal'a se Fnzc r-cm rcpre sc n un- nê s sc cer tu ­
me d n E s t ndn do P nrunú , qu e cstú f adlHlo li um g r-nu ­
de s uce-ss o . dado o truhulho ul tnt n cn t c Ol'g'llll izado que ,
p arn ê ~s(~ fim, ve m se ndo rea lizado.

Ad can to u - u os s u a sen h ur-la qu e a s i ll Sl' l'i Ç" C'S lvr­
rnhuu-üc n o di a :W ele jancil'o p t-óx imo c- q ue os c r- ia ­
dores loca is CJ u(' q uoi rum pnr-ticipu t- d és su m os t ra po­
dct- ão In sc reve r os seus u ulmals p ot- ínt crmádlo d o
Itegistro (Jc lI(·,l! ('lgií.'o , L'bcrabu q u e. l :llll iJé m . i.'stú npa-
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rcl hndo para du r Inf'ormuçõcs l\ r -c spc l to. l n fcn-mou
[linda q ue para 1.1 t rnu spm-t c d o s u ui mu ls a Sl'c re tll \'i a
da Agr-Icu l lur-n d o Estado d o I' m-a n d pn gurú o t'o m hus­
ti vc l que fo r gas to pelos vc íc ul os do tra n spor-t e . ida
e volt n c que, al ém d ls sn , n Sccr,..tu r ia Forru-ccrú , grn­
tu lt nm en tc , t oda al lm cn t ução 1':lI':1 o s a n hnn l s in scri ­
to s c e x postos .

O d i', Lui z Cru-lo s seg u iu , d e C h{'r nha , P:lI':1 OU l !"' ,I S

cidades, de nodo . tn mhâm vtsttnr os Estados do 11 10
de .l a neh- o , Espirf to Sa n to e TIn ia , n essa m esma m lssüu
q ue Cl trou xe a cst n cid ade ,

O Ce r t ame es t á, a ss im , p ro gr nm nd n : Dln s ,l , [) e
li de março . It cce hl m e n to d os Ani m als ; d ia 7, ,Ju lg:\­
rncnto de Admi ssão; 8, 9, 10, Julgum ent o d e Cfa ssí ü­
eucâo : l l , i unu gurnção : 13 e 14, Lc il ôc s c Enccrru''
mento.

Ach am-se. pois, co uv ld ados todo s os c i-J a d crcs d a
r egi ão para se faz erem representar nessa E xpos içâo
q ue prome te se r d ns m a is gra nd iosas. A Hevi stn Z E BU
es tm-é presen te n es sa Lu Exposi ç üo Nn cionnl de Cu ri­
tilm. da (lua i fa r :'l nm p ln cobcrturu.

ZEBU:





VISITE UBERLANDIA
E ASSISTA A

.. XII [x~osi~ão feira Alro -Pecuária
de

2 a 9 de abril de 1967

I

ao-a

Soberba Representação de Gado Indiano e outras Raças

Equinos, Suinos, Avicultura, Piscicultura

. RENHIDO' CONCURSO LEITEIRO -- .

EXPRESSIVA EXPOSIÇÃO AGRICOLA

-:-------:--------------~-~-

o encontro dos campeões
----------------

Rodeio e outras grandes atrações

A pujança Comercial e Industrial da Região
Exposta em moderno Pavilhão'

VISITE UBERLANDIA
de

-

I



Faz cn da Fundo
.A li QUILOMETROS DA CIDADE DE DORES DO INDAIA' OESTE DE MINAS

CR IAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO DA R AÇA GI R

p r op riedade de

AJAIR DE ALMEIDA COSTA
EGIPSON 11 - Regis trad o, 72 me­
ses de idade, Pelagem Roxa, Raça
GIR, Primeiro Premio e Cam p eão
da Raça n a 11 E xposição da cidade
de DORES DO INDAI A' , deste

a n o, é filho do Raçador EGIPSON,
importado, com a vaca VERMELHI·
N H A, filha do conhecido ROMANO

Marca do

f\C
GADO

VENDA PERM ANENTE DE REPRODUTORES

BRASILIA, Registrada, 72 m eses de
idade, cr íola do Pla ntei, Pela gem
Roxa, Raça GIR, Pr imei r o Premio
na sua categoria na primeira E xpo­
s ição de DORES DO I NDAI A ­
1965. E ' filha do Raçador PAULIS·

TINHA, com a va ca de n ome
PURCEIRA

E NDEREÇO d o CRIADOR :
RUA GO I ÁS, 67
TELEFONE, 1117

DORES DO IN D A IA

Sct cmh ro -- 1.%G

OESTE DE MINAS
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PEDRO LEOPO
CIDADE SIMPATIA (MINAS GERAIS) REAUZOU DE 3 A 6 DE JULHO - 1965,
A SUA IV EXPOSIÇÃO AGRO·PECU!1t~!A , BNDUSTRIAL E COMERCIAL

F ala o Presídcn tc d o St udt cut u l t u rnl d l' I' ('tl ro l .co p u ld o . S I". : \ lI ll'110I'

ti l' O fívcirn PnIvn, su u duudo lJ d i' . E ' -:lI'is lo Sourcs ti l' P au la

Fnln (I sr-. F I'a nd s(:n Atuid e \ ' a S l' IJl!n'!O s , d l'i l' :-o:a d o f'cdr-rn l do :-'1. A. E u}

a m has r O ! I IS li ~ 1 ':l ll d l'S unimudm- El ia s T :IY:l !'l' S

9 horas - Pal es tra do Dr,
Elvio C. Moreira, da Sec.
da Agricultura.

10 horas - I nício do Jul­
gamento.

14 ho ras - 2.a Ordenha
do Concurso Leiteiro.

t Coutlu u n TI a IHil-( i n :l :1·1)

10 horas - ' Exibição ' de
film es educativos, p elo SIA.

21 ho ras - 3.a Ordenha
do Concurso Leiteiro.

22 horas - Baile n o recin­
to.
DIA 5

7 horas - 4.a Ordenha do
Concurso Lei teiro .

9 ho ras - Pal estra p elo

lhões dos an im ais na qu al
pôde ser vista tôda a repre­
se ntação exposta.

Em seguida houve um ro­
deio, que é a maior atração
p opular das Exposições A­
gro-Pecuárias , com a tropa

,'
L __;c~" _._._IiilII....._iiiiil

do Ce!. José Baiano, de Pa­
raopeba - M. G.

As 21 ho ras foram esgota­
das as vacas para o con­
curso leiteiro.

As 22 horas, baile no "En­
tre Lagos Conquista" , no re­
cin to da E xposição.
DIA 4

7 horas - Primeira orde­
nha do Concurso Leiteiro.

16 ho ras - Rodeio.

DIA 3

Enorme fo i o número de
pessoas que com p areceram
ao parque de E xp . "E m ­
baixador Ass is Chateau­
bríand" , pa ra assisti r a inau­
guração da IV Exposição.
Naquela oportunidade ali
estavam o Sr . Secretário da
Agr icultu ra de Minas Ge­
rais, Dr. E varisto Soares de
Paula , que representou o sr.
Governador Israel Pinheiro,
Deputados Federais , E sta­
duais, prefeitos de diversos
muníc íp íos e caravanas de
vis itan te s de Belo Horizon­
te e outras cidades do Cen­
t r o de Minas.

ÀS 15 horas foi inaugura­
da oficialm en te a I V Expo­
s ição, tendo sido hasteado o
pavilhão n acional e discur­
sos.

Fa laram na oportun idade
Sr. Antenor de Oliveira Pai ­
va, presiden te do Sindica to
Rural de Pedro Leopoldo ,
d r , E varisto Soares de Pau­
la, Caetano Azevedo Carva­
lho.

Após os d iscu rsos houve
um bonito desfil e dos ani­
mais expostos, destacando­
se os animais de raça holan­
deza que const ituem a m aio­
ria do rebanho local, já que
a p rodução leiteira em P e­
dro Leopoldo é muito gran­
de.

Os an imais de origem in­
d iana ali apresentados eram
tam bém de finíssima quali­
dade, destacando-se como
produtores de Carne. Gran­
de tam bém foí o número de
equ íneos expostos que des ­
filou.

Depois do desfile, as au­
t oridades p resen tes fi zeram
uma longa visita aos pavi-
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É o ôlho do dono, quem não sabe ?
Principalmente quando o criador
acrescenta ao zelo natural
uma assistên cia prática
e atualizada, Quando confia LI
orientação do rebanho LI
veterinanos. e escolhe sup lementos
alimentares, vacinas e
med icamentos espec ializados
PFIZER, garantidos por um padrão
cientifico de nivel internacional
- admirável afirmação do
desenvolvimento de nosso Pais.

Se tem bro - 1,966 33



PEDRO LEOPOLDO
( Co n t iuua ção da pág. 32 )

Dr. J osé Moacir dos Reis e
S ilva .

14 horas - 5.a Ordenha.
16 horas - Rodeio .
19 horas - Exib ição de

filmes do M. Agricultu ra .
2 1 horas - 6.a Ordenha.
22 h oras - Ba ile no re­

cinto.
O dia 6 só apresentou di ­

ferente d os demais pelas
d em ons t rações hípicas do
Regimento de Caval aria da
P olicia Mil itar de M. G.

o dr, llonifáC'i o de Andrade. P r ...­
stdcn te da A s sl'm h lé iól Legislntivn
de :\li nns Gera is, presente au ence r ­
rnmcnto da Expostçâo, di scu r -sn

ENCERRAMENTO
As 16 h oras foi en ce r r ada

a I Vi Exposição com a pre­
sença de a ltas au tor idade s
da vida p ú b lica, destacando­
se o sr. dr. J orge N óvoa da
Costa, do M. Agriculutra , s r .
Assis Cha teau b rí and ; Presi­
dente da Assembléia, Bon i­
fácio de Andrade; J osé Mo n­
teiro de Castro , F rancisco
Ataide Vasconcelos, Dra . Ri­
ta de Cass ia.

Falaram, n a oportunida­
de, agradecendo, o sr. Ante­
nor de Oliveira Pa iva , dr.
Jorge N . da Costa e Bonifá­
cio de Andrade.

As 20 horas foi feita en t re­
ga d e prêmios aos vencedo-
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Ful n o dr. :\é"oa da Ce st a , do ),1. A.
pur oc a s ião d o c nccr r nm e n tu

res , cerimõnia es ta que se
prolongou até às 22,30 hs.

J ULGAIHENTO
E' uma t ra dição, em Ex­

posições Agro - Pecuári as , o
resultado do julgamento não
agradar plenamente, princi­
palm ente no que se refere
aos principais prêmios , ou

se ja os de Campeões.

Em Pedro Leopoldo, nes­
ta IV Exposição, acon teceu
o inesperado, ou seja os ti­
tulos de Campeões foram a­
ceitos pelos exposit ores da
melhor maneira possível , o
que causou , é certo, su rpre­
sa .

A Comissão de Julgamen­
to ando u muito bem em sua
difíc il missão de escolhe r o
que havia de melhor no re­
cinto do parque de Exposi­
ções "Assis Chateaubriand" .

., Apenas falhou n es ta I V
Exposição, a eleição de con­
jun tos de raça que foi feita
posteriormente e com outra
Comissão (?)

CAMPEÕES

RAÇA GIR

Campeão - GUARUJ A' ­
31 - Dr. J osé Rezende d e
de.

Res . Campeão - REI PE­
LE ' - Dr. José Flávio .

Campeã - SAMBAíBA ­
Sr. Ge raldo França Simões.

Res . Campeã - SEARA­
Sr. J oão França S imões.

Conjunto de Raça - S r.
Geraldo França Simões .

H . P . B.
CAMPEÃO

GUISO DA PARAIBA
Prop. J osé Gregorio Cos ta
Neto.

Res . Campeã - PONTE
ALTA LOUGVAR - Prop .
8 eraldo Ama ral.

II S li I 'S • •1Cls i;

d l' Pnu In C

\ 'H ldomi r-n

Ca , -a!c.:antc.
t,.' .'W lll ill a m

o s Co n j u u tos

" IH pura
d :lI'l'111 u s

S l ' U S

\"t,.'n ·d ic to 8

Ca m peã - BONTJEDOIS
- Prop. Cesar Julião d e.
Sales .

Re s . Campeã - JANE da.
ITAPORANGA - Sociedade·
Itaporanga Lida.

Campo Jr. - LINDO da.
ITAPORANGA - S ociedade
I taporanga Lida.

Res. Campeã Jr. - lAIA'
BONECA MEDALISTA ­
Prop, Olavo de Barros.

Res. Campeão Jr. - CLA·
RIÃO, d e Cesa r Julião d e
Sales .
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FA ZENDA LA PA VE R M E LH A
Municip io de PED RO LEOPOLDO - Minas Gerais

Geraldo França Simões
Constitue u m a necessidade a vis ita às

fazendas de críacão, bem como a difusão
dos ideais e anseios dos criadores n ac ionais.

O n osso companheiro Boareto p õe em
evidên cia , n estas linhas, o produto de suas
'observações na Fazenda Lapa Vermelha.
Conta-nos ele, com suas própria s palavras
o que viu ;

O selecionador - Sr. GERALDO FRA T-;' ·
ÇA SIMÕE S, conduziu o se u trabalho à ba­
s e de um só sangue : o de Gandi, genearca
importado em 1930. I sto foi feito a t ravés de
Bey 2.0 , que durante 14 anos serviu ao re­
banho. Persiste a generos idade de se u sano
gue, através de filh os, netos e bisnetos .

Não se trata de uma seleção con tem­
plativa ou Imedíatí sta . Ne m de expedien­
te financeiro para acompan har even tuais
exígen cias da moda e do m ercado.

E' um trabalh o cri ter ioso , feito em se­
r ie, onde não se consegue rea lça r o va lor de
In divíduos, ei s qu e é todo um conjun to de

ani m ais portadores, todos eles, da m esma
carga genética. A hcmogeneidade é a cons­
tantee e a principal caractertst íca do reba­
nho.

Ass im é que qualquer femea do plantei,
m esmo não ap resentando exhub erante as­
pecto exter ior terá igual cap ac id ade de re­
p rodução, com pararia às de m elhor aparen­
cia ext er ior .

A seleção é uma sem enteira ve rdadeira,
capaz de fom en tar em solidas bases a ri­
quesa da pecuária naciona l e de da r peso e
leite possibilitando reais condições de eco­
nom ia e rentabilidade,

Vê-se n a foto ab aixo um animal desta
fam osa seleção, confirm ando a nossa ob­

servação, is to é, perfei ta homogeneidade de
caracteres. E ' um animal detentor de to dos
os predicados racia is p ara infundir a os seu s
descendentes a puresa e as qualidades da
raça .

GERALDO FRAN(~A SIiHõES
End. ern Belo Horizonte - M. G. : Rua S. Paulo n . 2250

Setem br o - 1.906 35
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FAZEND1\S: G ~ M[ltlRn SfiNln ROSn ~ BRf Jnn

proprietário JO$!E9 ~O@ÓIN@ G@~l' ~j@
CR IADOR E SELECIONADOR DE GADO DA RAÇA GIR

FILMADOlt - R - R egistrado - 34 m e­
ses, Ch ita de Verm elho , filho do genear ­
ca CHAVE DE OTIR O - R2 x HUNGRIA,
Responsavel p or 1 p lan teI de 100 vacas

registradas

abaixo ; LOTE DE VACAS Roxa s , r e­
gistradas, apadrinhadas pelo raçador

FILMADOR , também registrado

Endereço do Criador :

JOSE' PROCOPIO
GONTIJO

Rua Rio de Janeir o , 74

DORES DO INDAIA'

Oeste de Minas

E s tado de Minas Gerais

ALFa zenda São José de ülUlSIO DE CaMPOS VALADARES

FIN-FI l\' - fi c f.(. 8 i G9 - 1. 0 prem io IHl EXJl.
de Ped ro Leopold o - HHHj - F ilhu de CH.'\·

VE DE ouno x lJEU :-;IA

( jIL\ Ú :"A _. Cont ro le [131i - Filha d e T~\nl T :\L\ ~ x
;\ I L\ l'~ .\. f lli ta mhâ m p rcm ind n H:1 Ex p. d e Pedr-o

Leo pol d o , til' :1 a 7 d e n jrôs to de l!H.iG
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TEM A VENDA NETOS E BISNETOS DE CHAVE DE OURO
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Campeão !Bjr

e a g ora ~ _Guoruj ó - 31
CON TINUA NA S UA CARRE I R A VITORIO SA , S AGRANDO-S E M AIS UMA VEZ CAM ­
P EÃO DA R AÇA GIR N A I V EXPOSI ÇAO DE P EDR O LEOFOLDO - EM 1965 FO I
CAM PE ÃO J UN I OR E M PARAOPE BA - 1.0 PRÊMIO EM CURVELO - 196 6

F I LHO DE GUAR UJ A'

(Cam p eã o Nacional)

M . G.

PADREADOR DO

GIR DA

MA NGA GRANDE

EM
CAETAN OPOLIS

P LANTEL

F AZE NDA

x

T UR MALI N A

E ' O

'G U A R U .1 A' - 31

Pr op ri edade : DR, .JOS E ' RBZE NDE ANDRADE

EUA SAGAR ANA N . 43 - B ELO HOR IZONT E - M . G .

Crédito obrigatório à lavoura
A Co miss úc Co n su tti vn d e Crc dl tc Hu rnl, np r o y u lI

p roj e t o ele reso lu ç ão d c t c rt ul nn n d u q u e 10?"c d o s d e ­

p os i t os d e qu a lq u er n ut u rcz n d o s cst nh c lcc lnu-ntos

d e c re dito Icd crul s , cs t ud u n is c prI vn d o s . hem como

de Coopcru tiva s r- soc fcdad cs d e finnn ci umcu t o l ' iu ­

ves t imc n t o d e ve rão s e r a pl lcu d o s em Op l' l' :lI~'fll'~ I lplca s

d e cr ed ito r-u rn I co n t ra ta d a s dírc tr uncu tc co m us prco ­

fin ta res c s u a s coopc rn t ivn s.

o proj c !o. qu e sc rú c u c.u nlnhudo n o Conselho

Monetur!o Na cion a l p n rn a p rova ção d cf ln i t lva , v isa

dar i nic io im ed ia t o n o p rogrn rn n de cred it o u grico ln

par a a tende r aos ngrf cu l t or-cs c pccu a t-Is fa s d e to d os

~l $ E st a d os d n Pcd ernç ão.

COli Dl ÇÕES

As In st i tuiçõcs qu e n ã o de sejarem ou n ão pud e­

r em atend er àquela dct c rml u nç âo , de ve r-ão recol h e r ns

som a s cru-rc sp oudcu tes :10 F{ ' ~ .\{ ; H l . d o l tanco Ccn ­

trn l , com j u ro s d e G':'o a o nno , p a ra p ost crbu- np llca ­

~' ii ll t' lII c re d tto rurnl .

por «n u-o la d o , Pl"l" "(- ( I IH'oj do q u e os rec u rsos

r cscr-vnd o s 11:1 1'" t'SM' tl p o ti l' c ro.H to s e l·tll l n p lt cn d os

e-m ( l pt' I 'a ~' (' (' ''' di ' (·u :.l ('j o uç rirol n ou p ccuár!o d e ln ves­

t imcnto flu e c-ontrilmn p a ra :l nu-Ib ur rcu tn bili d nd e
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A FORMIGA SAUVA E SEU COMBATE

Desde os tempos coloniais, a formiga
saúva Atta spp. (Formicidae, Hymenopt:­
ra), tem constituído a pior praga da agrr-
cultura no Brasil.

Apesar dos grandes avanços na técnica
dos processos e métods de combate e ~s
medidas adotadas pelos governos federaIs
e estaduais na difusão dos ensmamentos
técnicos, a saúva é ainda considerada ~omo
inseto que provoca anualmente, os maiores
danos às plantas cultivadas.

Milhares de tçãs, todos os anos saem
dos formigueiros onde tiveram origem e
dístríbuem-se pelos campos, para formar
novos formigueiros. O se~ ~inho é feito.n~
solo ao abrigo das intempenes e de seus mi­
mígos. Quase tôdas as plantas servem 'para
o desenvolvimento do fungo que cultivam
e que lhes servem de alimento.

A VIDA DE UM SAUVEIRO
A população de um sauveiro é consti­

tuída por uma fêmea (içá, rainha ou tana­
jura), que se destaca pelo porte e pelas for­
migas operárias, estéreis, divididas em cas­
tas. A içá é a única sexuada, encarregada da
reprodução por meio de ovos. As operárias
estéreis são divididas em: grandes operá­
rias, médias e pequenas. As grandes operá­
rias são os soldados ou cabeçudas; as mé­
dias são as cortadeiras ou carregadeíras e
as pequenas são jardineiras, que cuidam,
principalmente do fungo. A rainha é a mãe
de tôdas as operárias, que, em um sauveiro
adulto, podem atingir cêrca de 10 milhões
de indivíduos.

De setembro a dezembro, em dias
quentes e claros, após fortes chuvas, os sau­
veiros com mais de três anos de idade, en­
tram em revoada, pois nêles encontram-se
as formas aladas, que são sexuais machos
(bítus) e fêmeas não fecundadas. A~ fêmeas
antes do vôo nupcial, retiram do tlsauveiro
mãe" uma pelotinha (semente) da cultura
do fungo, de 1 mm de diâmetro, conservan­
do-a na cavidade bucal.

Para o fenômeno da revoada, seme­
lhante ao das abelhas, as operárias abrem e
limpam os canais e olheiros por onde sai­
rão os alados para o vôo nupcial. Os solda­
dos aparecem em maior quantidade, zelam
pelos olheiros preparados, movimentam-se
ativamente e procuram defender as íçãs e
os bitus do ataque de inimigos.

Durante a revoada, há a fecundação
das fêmeas que ficam aptas para a repro­
dução até o fim da vida. Os bítus, incapazes
de viverem isoladamente morrem; no solo,
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a içá arranca as asas com as patas e inicia.
a construção do sauveiro.

Utilizando-se das mandíbulas, abre um
canal de 9 a 12 cm de profundidade. No fim.
da galeria, a rainha constrói uma "paneli­
nha" de20 a 30 mm de diâmetro. Com a.
terra retirada da "panelinha", obstrói O,

canal.
Uma vez terminada a construção da

"panelinha", a içá regorgita a pelotinha .de
fungo e inicia a postura de ovos. Ela CUIda
do fungo, irrigando-o com líquido fecal. A
rainha põe 2 tipos de ovos : ovos de repro­
dução (normais) e ovos de alímentação.
Dos primeiros, nascem as lavras. Co~o,

são imóveis, por não possuirem pernas, sao
alimentadas com os ovos de alimentação.
colocados ao seu alcane pela rainha.

Decorridos em média, 72 dias de pene­
tração da içá, nascem as primeiras formi­
gas. Tais formigas (operárias) desobstro­
em o canal e tomam a si o encargo de
cuidar das larvas e do fungo. Daí por dian­
te, a içá limita-se a pôr ovos, para ampliar
e manter a população do sauveiro.

A içá, as larvas e os primeiros adultos
(operárias), ingerem somente ovos de ali­
mentação nos 3 primeiros meses de vida de
um sauveiro. Aumentando o número de a­
dultos, o sauveiro entra em contato com o
exterior. Depois de algumas semanas, gra­
ças ao desenvolvimento do fungo consegui­
do com substâncias vegetais traaídas de fo­
ra pelas operárias, a rainha cessa a postura.
de ovos de alimentação e a colônia passa a.
se alimentar de fungo.

Desta fase em diante, o sauveiro come­
ça a crescer vestiginosamente; o fungo a'!­
menta, novas panelas são escavadas, o nu­
mero de operárias também cresce. A terra
retirada das galerias e panelas é posta na
superfície do solo e irá formar a área de ter­
ra sôlta, indicando assim a sêde do sau­
veiro.

O sauveiro é constítuído, externamen­
te, por uma região de terra sôlta; interna­
mente, por canais, panelas de criação con­
tendo o fungo, ovos, larvas e pupas, e pe­
la panela de lixo, onde são depositados res­
tos de fungo e fonnigas mortas ou qualquer
outro elemento indesejável à colônia.

Com 38 meses, um sauveiro é conside­
rado adultos, pois estará apto para a prí-

(Continua na página 40)
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·- A FORMIGA . .
(Continuação da página 38)

meira revoada.
COMO COMBATER A SAÚVA

Um dos fatôres de êxito no combate à
saúva, é o emprêgo da técnica aprimorada
de aplicação do formicida no sauveiro. E'
interessante observar que a saúva é um
inseto social, que reage nitidamente coatra
qualquer agente estranho.

Os passos para combater êste inseto de- .
vem ser os seguintes: localizar a sede do
sauveiro na superfície do solo, caracteriza­
da pelo acúmulo de terra sôlta.

Limpar o sauveiro quando fôr caso. Ro­
çar o mato por exemplo.

Detenninar a área do sauveiro. Para is­
so, mede-se a terra sôlta no seu maior com­
primento e na sua maior largura. Num sau­
veiro de 10 metros de comprimento por 4
metros de maior largura, a 'região de terra
sôlta tem 40 metros quadrados (10x4).

Calcular a quantidade total de formici­
da a ser empregada, obtida em função da
área actma referida. A dosagem é sempre .
indicada pelo fabricante e vem expressa na

Aqui 6 o sede

Estó pronlo
paro o aloque
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embalagem do produto em ml (metro li­
near), ou gramas, metros quadrados, se O·
formicida fôr líquido ou, repectivamente.

·No exemplo acima, basta multiplicar a
quantidade recomendada por m2 pela ãgua,
para se obter a quantidade total de for­
micida.

E~co:lher canais consiste em promover
a raspagem total de terra sôl ta, até a loca-

. lização dos olheiros ao nível do solo -­
terra firme - com 1 ou 2 dias de antece­
dência à aplicação do formicida. Durante
êste prazo, as formigas reabrem os canais
tampados com terra durante a raspagem.

Cada olheiro ou canal deve ser testado
com uma varinha flexível, a fim de deter­
minar a direção, o sentido, o comprimento,
a inclinação, a pouca sinuosidade e a con­
vergência para o centro da sede. O compri­
mento deve ter cêrca de 30 em e a aplicação
estar sempre mais próxima da vertical. Ob­
servar que os canais paralelos em relação à
superfície do solo, não conduzem direta­
mente às panelas. O canal que tenha em sua
nerüeria a terra acumulada, deve ser esco­
lhido nara aplicação do formicida, pois é
considerado um canal positivo.

Escolher canais que estejam distantes
da sede, para aplicação do formicida, é íno­
perante e anti-econômico, por ter sauveiro,
normalmente um raio de ação de até 400'
metros de distância.

Para aplicação de formicidas líquidas
(Jtases liquefeitos), retirar parcialmente a
terra sôlta ao redor dos canais, até tocaü­
zá-Io ao nível da terra firme.

Vedar. nas condições mencionadas ca­
da canal (olheiro), com uma bucha de er­
vas, para evitar a saída excessiva de operá­
rias e para facilitar a localização dos ca­
nais que deverão ser tratados.

Racionalizar o trabalho de combate à
saúva: por formigueiro, não devem traba­
lhar mais de Que dois homens bem treina­
dos. nríncípalmente, para a aplicação do
formicida.

Aplicar o formicida em determinado
número de canais. Para os FORMICIDAS
EM PO'. deve-se tratar um canal para 3 ou
4 metros quadrados de terra sôlta, depen­
dendo da índícacão externa do caminha­
menta do n6 através do sauveiro, o que ra­
cilmente observa nela tênue nuvem de pó
Que sai netos olheiros aue estão situados
nas vízínhaneas do canal tratado.

Para os formicidas líquidos, anlíca-se o
fo~cida no compasso de 1 canal em cada
5 m2 de terra sêlta, Dividindo-se a quanti·
dade total de formicida pelo número de ca..·

(Continua na pág. 42)
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A FORMIGA ..
(Continuação da pâg. 40)

Dais a tratar, determina-se a quantidade a
ser aplicada por canal.

Jamais se deve tampar os canais trata­
dos como os que foram indiretamente.con­
taminados, em se tratando de formicida em
pó.

Tampar (vedar) os canais tratados
com terra quando os formicidas forem de
classe dos Iíquidos-gases liquefeitos.

Uma vez levados em conta os itens aci­
ma, a técnica de aplicação do Formicida em
pó no formigueiro préviamente preparado é
a seguinte:

1) Abastecer o recipiente da bomba ti­
po "Insufladora de Pó", que de preferência
deve ter o recipiente de fundo cônico. E'
conveniente usar um funil de bôca larga
que se adapte no recipiente da bomba, faci­
litando assim a operação de' abastecimento
sem a perda de material, além de diminuir
o contato com o pó formicida por parte do
operador.

2) Introduzir a mangueira da bomba
no canal, com cuidado e insuflar 2 a 3 vê­
zes, levemente, a fim de se observar, com
exatidão, se há ou não refluxo do pó. Para
evitá-lo, caso ocorra, introduzir a manguei­
ra de bomba mais profundamente ou me­
nos até ser encontrado o ponto óTIMO DE
INSUFLAÇAO.

3) Jamais se prender ao número de in­
suflações por canal. Esta norma preconiza­
da por muitas firmas produtoras de pó for­
micida é errônea porque a vazão da bomba
insufladora depende dos seguintes fatôres :
textura e floabilidade do pó formicida; do
refluxo, do vigor e firmeza das insluflações
por parte do operador; nível do pó no reci­
piente e da bomba insufladora, etc.

Se a insuflação fôr leve, o jato de pó
atinge pouca distância, mas sendo vigorosa
poderá triplicá-la.

4) Durante a aplicação do inseticida
em pó nos canais, levar em conta Que o re­
fluxo do pó não deverá ocorrer. Refluxo é a
volta do pó no canal em que está sendo apli­
cado.

Lembrar sempre que a bomba é um a­
parelho que vem auxiliar diretamente o tra­
balho de combate e não um determinador
de quantidade de formicida a ser aplicado
num dado sauveiro.

5) Jamais tampar os canais por onde
sai a nuvem de pó, por ocasião de insufla­
ção de um detenninado canal. Temos obser­
vado que uma vez tampados durante a apli­
cação do pd pode ocorrer o refluxo do canal
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que está sendo tratado. O pó formicida de­
verá ser introduzido sem a mínima interfe­
rência do operador restringindo-se esta a­
penas à insuflação que deve ser vigorosa.

6) Jamais chegar terra junto da man­
gueira da bomba insufladora para depois:
insuflar o pó. Perde-se por completo a no­
ção do caminhamento do pó no canal. Ob­
serva-se que nestas condições o pó na maío­
ria das.vêzes se acumula junto da manguei­
ra e do olheiro, permanecendo assim, um.
ótimo caminhamento do pó através dos ca­
nais e panelas.

7) As vêzes encontra-se um único canal•.
através do qual 11contamina-se" pràtícamen­
te todo o sauveiro (sauveíros pequenos), o­
que é fàcilmente verificado pelo pó que
"fumega" nos demais canais do mesmo.

Quando o sauveiro é de grandes di­
mensões a "contaminação" é parcial ísto
é, uma vez iniciada a aplicação do põ
em 1, se, o canal satisfaz às condições ante­
riormente mencionadas, verifica-se por e­
xemplo, depois de algum tempo, o despren­
dimento de uma tênue nuvem de pó atra­
vés dos canais 2 e 3. Mesmo assim, deve-se
aplicar o formicida nesses canais tendo o­
cuidado de se insuflar o pó levemente para
verificar se há ou não refluxo ou se o pó
apenas distribui-se na zona anteriormente
"contaminada" através da aplicação do ca­
nal 1. Assim, testam-se todos êsses canais;
até que o caminhamento do pó dirija-se pa­
ra outros setores do formigueiro, repetin­
do-se a operação até que a quantidade total
do pó seja perfeitamente distribuída.

Comprova-se assim indiretamente que
um suaveiro é um sistema interligado de
canais e panelas.

Levando em. consideração os itens re­
ferentes à aplicação de formicida líquido, a
técnica de aplicação é a seguinte: munido
de um funil ou do aparelho aplicador com
uma mangueira de borracha, introduzir no
tormâgueíro o volume correspondente a
um funil cheio ou do volume do recepiente
do aparelho aplicador por canal escolhido,
vedado com a bucha de ervas.

Verificar os resultados após 75 a 120
dias ou mais da aplicação. Quando o sauvei­
ro apresentar atividades após 80 dias fazer
o REPASSE na área ativa para se obter
maior eficiência.

ISCAS ENVENENADAS

São grânulos que se colocam ao longo
de carreiros e ao redor dos canais de atêrro
da sede, na dosagem recomendada pelo fa­
bricante.
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Estado de Minas Gerais - BRASIL

Gado Leiteiro de Origem Indiana
FAZENDA SANTO AN­

TONIO DA GAMA
DR. MOZART FURTADO NUNES

RUA SANTO ANTONIO, 26

UBERABA.( Serviço Controle Leiteiro -
Estação Experimental de Uberaba)

Fazendas que fazem
Controle Leiteiro Oficial

PELO
S. CII L. - E. E. U.

FAZENDA PONTE ALTA
DR. CLEMENTE ARAUJO

FAZ. PEDRA BRANCA
OLAVO GOMES CRUVrnEL

END.: GRANDE HOTEL

UBERABA
RUA GOVERNADOR VALADRES, 47

UBERABA
Estado de Minas Gerais - BRASIL Estado de Minas Gerais - BRASIL

------------1------------
FAZENDA STA. MARTA

EWALDO BORGES CRUVINEL

FAZ. SUNDANAGAR
Da. OLINDA ARANTES CUNHA

RUA GOVERNADOR VALADARES, 47

UBERABA
RUA LAURO BORGES, 25 .

UBERABA
Estado de Minas Gerais - BRASIL Estado de Minas Gerais - BRASIL

------------1-----

FAZENDA MONTE- ALE­
GRE DO BURITI

DR. JOÃO GUIDO
AV. GUILHERME FERREIRA, 129

UBERABA
Estado de Minas Gerais - BRASIL

FAZ. SANTA INES
RANDOLFO DE MELO REZENDE

RUA SAO SEBASTIAO, 56

UBERABA
Estado de Minas Gerais - BRASIL

-----
FAZa DAS AROEIRAS
DR. LINCOLN B. DE CARVALHO

RUA DR. FERREIRA, 228

UBERABA

FAZ. STA. BARBARA
WALDO GOMES CRUVINEL

itUA BARAO DA PONTE ALTA, 8

UBERA.BA
Estado de l\finas Gerais - BRASIL Estado de Minas Gerals BRASIL
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VACINA VALLÉE
TRI VALENTE

A única m aneira d e com ba­
ter a aftosa ._- - ---,- - ---_ .

INSTITUTO VALLEE S . A.

(Uma Empresa d a Organ í­
zação CARFEPE)

Caixa Postal n . 473

Uberlandia - Mi nas Ge r ais
Brasil

o INSTITUTO VALLÉE s. •
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Leit e

S. E . C. apresenta o resultado oficial do control e leiteiro executado p ela F azenda Ex­
perimen tal de Uberaba , M. A. DPEA IPEACO - Projeto ETA, 27 em reb anhos zebu tnos.

Ml;:S DE SETEMBRO DE 1966

F AZENDA DAS AROEIRAS
DR. LINCOLN BORGES DE CARVALHO
XO -lJE l.e l íe Go rd ura Co n t r,

A:\'ABE I. A 10, 100 :l ,fl!i 2.0
SB IP:\ T IA 9,:100 fl,7;) 1.0
ESP.\ :\'HOr..\ 8,800 " .[,0 2 .0
SETE CO P A s.'roo 4,7 2 1.0
BA I1IU ~IA :>: SA 8, I 00 . , ~ I 3.0
n n ASIX JlA 8,100 a .s o 1.0
C.'\R n I ~ I-L\ 8, 000 -I.:W 2 .()
:l\on ~L\ 7,800 ·1,711 7.0
CABIDOSA 7,700 ·1,7;1 :.1.0
YIDIlA ÇA 7 ,~ 0 0 :I,!' :I 4 .

FAZENDA STO. ANTONIO DA GAM A
DR. MOZART FURTADO NUNES ( espolio)

FAZENDA PONTE ALTA
DR. CLEMEN TE AR AUJ O DE SOUZA
.\'O.l/E

GAR DIPA
lJ n NA
~I,\SlJC,\

LAmADA
LO NTIlINIIA
BOA SOIlTE
C:\:\lPONEZA
GELADINHA
SANFONA
JA S~lINII A

FAZENDA SANT A MARTA
EVALDO BORGES CRUVI NEL

N OME L eit e Gordura
CA IlIN HOSA 1.0 12,000 5,80
FAISCA I 12,4 00 4.37
P lI lIlAÇA H .IiOO 3. 72
ESPLANADA 11 ,400 3,UO
AIl.)'IADA 11,200 :1 ,-12
E NFEIl MEIRA 10 ,800 4,2:1
PASS,\GEIRA 10,700 4,67
DO Ufi AD A 10 ,2 00 :l, O:1
BAN DE.TA 10,100 :1,92
CIIlANÇA 10.000 4,4 :1

FAZENDA MONTE ALEGRE d o BUR IT I
DR. JOAO GUIDO

J\'OM E Leite Gordura Contr, ;\,0.\1/<; L eit e Gordnrn Con tr.
ESTIlEL,\ 14 ,60 0 " ,~:I 1.0 P ATACA 14,500 fI,2:1 1.0
DEF ES A 12 ,200 4,8 :) 1.0 SUZAN A 14,100 4 ,21 1.<>
ME SQ UITA 11 ,700 :1 ,8 :1 1.0 ~ION :\ n CA 13,300 ;),3 1 1.0
M ..\IZEN,\ 11,200 :1,i!J 2.0 I. ElIBH..I:>:Ç..l ia.r00 6,0 (; 1.o.
CASCA TINH A 11,20 0 4.:18 1.0 CC'IA IUN"A 13,100 5,8:1 1.0
E SQ U INA lO.90n ·j ,2li 2.0 AI.T EIl OSA 12,600 4,011 2 .0
C,\HIN HOSA lO,r}OO ·1,9:1 3.0 FIll ..lLGA 12,50 n 5,0:1 1.0
~IAIIlNHA 10,200 a.ss 1.0 I.1l I0 :-:', D,\ 11 ,7011 4 ,82 2.0
n EP l'lJI.I CA 1O,OOU fl,f)1 9.(1 PA" l' XA 11 ,700 :J,(i:,! 2.0
CL\ l\ .-\ 10 ,0011 :1, 77 6.0 ~IAIlGAIlIIlA 11,.10 0 3,i7 z.o
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FAZENDA SUDANAGAR FAZENDA SANTA INl:S
D.a OLINDA ARANTES CUNHA RANDOLFO DE MEW REZENDE

NOME Leite Gordura Contr, NOME Leite Gordura Contr.
HAZURA 20,700 4,28 1.0 CAMPONESA 12,600 4,48 2.0
SARA 15,800 4,67 4.0 BERMUDA 12,300 3.74 2.0
RISOLINA a,300 4,32 2.0 SAUDADE 12,000 1.09 2.0
L.INDA 13,900 4,20 1.0 BAIANA 11,900 2,14 3.0
lTURAMA 13,100 6,32 3.0 PARASITA 11,600 4,31 4.0
RIPINA 13,000 3,54 1.0 ROXA 11,500 3,69 2.0
INDIMA 10,600 5,72 2.0 FAVELA 11,100 4,54 4.0
RESTINGA 10,600 4,99 1.0 llAILARINA 11,100 4,81 4.0
NUTROLAC 9,400 4,53 3.0 TVRBINA 10,800 2,27 4.0
LINDE 9,400 4,53 1.0 FOHTALEZA 10,700 4.91 4.0

CHÁCARA NOVA ERA FAZENDA SANTA BARBARA
RAIMUNDO DE MEW RESENDE WALDO GOMES CRUVINEL

NOME Leite Gordura Conir. NOME Leite Gordura Contr,

BÓA VISTA 12,000 4,11 1.0 MONTANHA .11,400 5,38 3.0
GANABAHA 11,100 4,79 2.0 FLEXA 11,000 4,23 2.0
13AIXOTINHA 10,100 4,72 1.0 GUANABARA 10,600 4,29 1.0
MARAVILHA 9,900 6,06 1.0 POMADA 8.300 4,63 4.0
NOVELA 9,800 4,00 1.0 VIDRAÇA 7,600 3,88 4.0
PALHETA 9,600 3,29 2.0 PRATINHA 7,100 4,56 6.0
llRAMA 9,600 3,78 1.0 ANDORINHA 7,100 4,98 4.0
CHITADA 9,600 4,67 1.0 CAMPANHA 6,800 4.88 1.0
QDALISCA 9,000 5,02 1.0 FUBAINA 6,700 S,Or-. 4.0
BELEZA 8,700 5,59 3.0 LAl\IBRETA 6,400 3,93 6.0

Relator: Luiz Furtado - Uberaba - Minas Gerais
Resultado fornecido pelo sr, Abrão Palís, do S. E. C. da E. E. de Uberaba
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NOSSA <APA
A nossa primeira capa, tendo como fun­

do a figura de famoso raçador Gir, expoen­
te da raça. é uma advertencia aos criadores
dêsse gado, que vem revolucionando o cria­
torio nacional, lembrando-lhes que têm êles
encontro marcado em Uberaba de 13 a 15
de janeiro próximo.

ORGANIZAÇAO TÉCNICA AGR().PECUÁRIA (OTAP) Rua Segísmunde
Mendes, 83·A - Uberaba - Minas Gerais --

Clínica e CIrurgia Veterinarias - Produtos veterinários e agrícolas. Pre­
ços de atacado no varejo. O seu diretor-proprietario Leopoldino Alvaren­
ga (L~O) presta homenagem à exma. sra, D. Olinda A. Cunha - Fazenda
Sundanagar, pela produção da vaca RASURA, em Setembro de 66, com a
elevada marca de 20,700 de leite e 4,28 de gordura, 1.0 controle, confor­
me resultado oficial do controle leiteiro, acima reproguzjdo.-- ---

Setembro - 1.966



NOVA LEI SôBRE O USO DE MARCAÇÃO A FOGO
NO GADO

Como decorrência de nova lei. sancionada durante o ano passado, foram
estabelecidas novas normas para a marcação a fogo do gado bovino. Repro­
duzimos. a seguir, o texto da Lei n, 4.714, de 29 de junho de 1965 e desenhos

com a indicação das áreas permitidas para a marcação a fogo.
Chamamos a atenção especial dos srs. criadores e invernistas para o

art. 6 da presente lei que estabelece vantagens no Banco do Brasil, para fi­
nanciamentos àqueles que "apresentarem o .gado bovino. devidamente cui­
dado e isento de berne e e carrapato e' dispuserem de meios necessários ao
tratamento por polvilhamento e pulverização ou imersão do gado". Medidas
preventivas para um couro perfeito e mais valioso.

INTEG.RA DA LEI

E' a seguinte a Lei n. 4.714, de
29 de junho de 1965: Modifica a
legislação anterior sôbre o uso da
marca de fogo no gado bovino.

Art. 1.0 - O gado bovino só po­
derá ser marcado a ferro candente
na cara, no pescoço e nas regiões
situadas abaixo de uma linha ima­
ginária, ligando as articulações fe­
murrótula-tibial e úmero-radíocu­
bttal, de sorte a preservar de de­
feitos a parte do couro de maior
utilidade denominada grupon.

Art. 2.0 - Fica proibido o uso
de marca cujo tamanho não possa
caber num circulo de onze centi­
metros de diâmetro (0.11 m.),

Art. 3.0 - Fica proibido o em­
prêgo de marca de fogo, por parte
dos estabelecimentos de abate de
gado bovino para Identificação de
couros.

Art. 4.0 - Os estabelecimentos
de abate, que sacrifiquem gado
cuja marcação esteja em desacôrdo
com o estabelecido nos arts. 1.0,
2.0 e 3.0 desta Lei ficam sujeitos a
multa de valor equivalente a 5%
(cinco por cento) do maior salário
minimo vigente no pais, por . ani­
mal assim marcado.

Art. 5.0 - Compete ao Ministério
da Agricultura, por intermédio de
seu órgão competente, fiscalizar o
fiel cumprimento desta lei, nos es-

46

tabelecimentos industriais sujeitos
à inspeção federal, nos matadouros
que abatem para consumo local e
nos próprios estabelecimentos pas­
toris.

§ 1.0 - O Ministério da Agricul­
tura promoverá, igualmente, pelos '
seus órgãos -de divulgação, ampla
campanha educativa junto aos cria­
dores, no que se refere aos objeti­
vos desta lei, em colaboração com
as associações rurais do pais e os
órgãos especializados do Ministé­
rio da Indústria e do Comércio.

Art. 6.0 - O Banco do Brasil e
demais estabelecimentos bancários,
dos quais a União seja a maior
acionista, no estabelecimento de
normas sôbre nlveis de emprésti­
mos por cabeça de gado levarão
em consideração, para fins de n í­

veis especiais, os criadores e in­
vernuistas que apresentarem o ga­
do bovino devidamente cuidado e
isento de berne e carrapato e dis­
puserem de meios necessários ao
tratamento por polvilhamento, pul­
verização do gado.

Art. 7.0 - Esta lei entrará em
vigor na data de sua publicação,
com exceção do dispôsto em seu
artigo 4.0 que vigorará sómente a
partir de janeiro de 1969.

Art. 8.0 - Ficam revogados os
Decreto-lei n. 4.854, de 31 de outu­
bro de 1942, e demais disposições
em contrário.
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[CarimboDI

CARIMBOC

FAZENDA STO. ANTONIO
DE. MOZART F . NUNES

Rua Santo Antonio, 26
Ub erab a -- Fone, 1439 -- Minas

FAZENDA S TA. MARTA
WALTER de CASTRO CUNHA

Rua Dr. José Ferreira, 19
UBERABA -- Minas Gerais

FAZ. STA. FE' DO CEDRO
T . CeJ. Pedr o R ocha de Oliveira

Rua Vigário Silva, 41
Ub er aba .. Fone, 2332 -. Min as

FAZE NDA BELA VI STA
Rio Brilhante - Mato Grosso

Seleções G.il', Nclorc c In d uh rns i l

Laucidio Coe lh o

End .: Rua 13 de Mai o, 611
CAl\IP O GBA!\'D E - Mato Gr osso

F AZENDAS REUNIDAS
MEXICANA e CANADA

Danvin da S . Cordeiro
ALMENARA - Minas Gerais

FAZENDAS MORE IRA E
BOLIVIA

MANOEL ALVE S DA ~!ATA

Rua Sergio Teixeira, 155
FORMOSA - Est. de Goiaz

F AZENDA CRUZEIRO

Fin a Seleçã o da Ra ça Gir

IUanoel Inácio Barb osa
Praça Hn I Ba rbosa, 7iG - Fo ne : 1431
IT ll \'El L \ \'A - E s tado de S. P au lo

FAZENDA SANTA CRUZ
Criação e Seleção de gad o GIR
DE. LUIZ ALMEIDA CRUZ

Bua :\b noc l Est c vc s, 3;)1 - Fone, 480
TEóFI LO OTO :\ J - Ml n us Gcru! s

\IR 43 a nos de seleção

GIR

\ () 34 anos de seleçã o

V , NELORE vn 49 a n os de seleção

I NDUBRAS I L

TORRES HOMEM RODRIGUE S DA CUNHA - UBE RABA

FAZENDA SÃO DOMINGOS FAZENDA SOSSf:GO
Seleção de gado GIR Criação e Seleção de gado GIR
OSCAR MORE IRA ALCEBIADES GO NÇALVES

FlllWI'6 POLIS DA ROCHA
E stado de Goiuz It u n Teodor-i co T ourin ho . l :,!l

T EÓFILO 01'0:\ 1 - :\Ii na s Gcrn is

02
FAZENDA STA . EDWIGES

DA MATINH A
Oswald o Cruvinel Borges

Cr-iação e Seleção GIR e NELDRE

Rua Governador Va ladares , 14
Ub eraba -. Fone, 177:; -- Minas D3

FAZENDA S ANTA IRENE
Cr.aç ão e Seleção de gado GIR

DURVAL DÉ - QUEIRÓS
Rua Jaci n . -3216 - F . 4137

Esc . F. 3 197 - S. J . R io P reto - S. P .
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FAZENDA ESPERANÇA

Municipio de Carlos Chagas
Criação e Seleção NELORE

O maior plantâl Nelore Registrado do
Nordeste de Minas Gerais
WALTER "BLANK

R. Teodorico Tourinho, 303 - Cx, 194
TE6FILO OTONI - :\linas Gerais

FAZENDA FLORESTA

Seleção GIR

JOSE' GERALDO FILHO

Marca

FP
Registrada

IJ

FAZENDA FAZENDINHA
Seleção GIR e NELORE

Situada no Mun. do Prata-MO
CARMO DE PADUA VILELA

Av. 15 n. 557 - Fone, 1021
BARRETOS - Est. de S. Paulo

FAZENDA BARREIRÃO
FORTUNATO DAFICO

End.: R. 15 de Dezembro, 135
ANAPOLIS - Est. de Goiaz

MANOEL SILVEIRA
Seleção de gado GIR

esta marca diz: Melhor Sangue
Rua José de Alencar, 16

UBERABA - Estado de Minas

FAZ. MONTE ALEGRE
do BURITI

DR. WALDEMIRO PEREZ
CURGIA PALEO
Cffação de gado GIR

Rua Martim Francisco n, 24
Telefone n. 2649

UBERABA - Estado de Minas

FAZENDA PÃO QUENTE
Seleção GIR

JesuIino Pereira Rodrigues
End.: Rua Almenara, 1

PEDRA AZUL - M. Gerais

FAZENDA CONVENTO
Seleção de gado INDUBRASIL

ROSSINI GAZZINELLI
TEOFILO OTONI - M. Gerais

FAZENDA PONTE ALTA
Situada em Cascalho Rico

Seleção GIR
JOSE' PEDRO RIBEIRO

En. R. José Ferreira Alves 268
ARAGUARI - Estado de Minas

FAZENDA CAPA0 ALTO
RUY BARBOSA DE SOUZA
Res.: Rua Senador Pena, 64

Fone: 1699
UBERABA - Minas Gerais

FAZE.NDA PARAISO
MARIO SILVEIRAUr Av. Contorno, 1062 - Fone, 2501

Caixa Postal, 141
ANAPOLIS - Estado de Ge íaa

13

w

m
JRFAZENDA ESMERALDA

A melhor Seleção Indubrasil e
Gir do Estado da Bahia

BENTO ALVES DE BRITO
End.: R. do Recreio n. 6

Vitoria da Conquista - Bahia

ESTANCIA LA MACARENA
Seleção GIR

MIKLOS J. NADAY
Caixa Postal, 338

BARRETOS - E. de S. Paulo

FAZENDA FLORESTA
Seleção GIR

ALAOR DE OLIVEIRA
End.: R. Samuel Santos, 52
ARAGUARI - Fone, 2398-Minas

FAZENDA "SÃO JOÃO"
CELSO GARCIA CID

Município de Londrina
Estado do Paraná

ESC. S. Paulo - Fone, 62-0040

FAZENDA N. S. DO CARMO
Seleção GIR

OLAVO ARROYO
Rua Cunha Júnior, 243

Caixa Postal, 4 - Fone, 76
TANABI - Est. de São Paulo

ESTANCIA SÃO MIGUEL

A
Gado GIR

AYRTON ALVES FERREIRA
Cx. Postal, 42 - Fone, 1105

lTUVERAVA - E. de S. Paulo

Carimbo Mun. de Trindade - Goiaz
2

ó

FAZENDA BOA VISTA

O V Seleção GIR e INDUBRASIL
ODIWN VAZ

IPAMERI - Estado de Goiaz

2

48 ZEBU
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ESTÂNCIA TR~S IRMAS
Seleção GIR

Olegário Tibery de Queirós
Res.: R. Henrique Dias, 12

Uberaba -- Fone, 3142 -- Minas

FAZENDA TAQUARAL
Seleção de gado GIR

Manoel Pinto Azevedo
Roberto Batista Azevedo

CASSIA -- Minas Gerais

E54
FAZENDA JAÚ

Eneas Cintra da Silveira
Situada no Município Botucatú - SP.
Res.: Av. Angélica, 1016 - FODo4

51-1792 - C. Postal, 2028 - S. Paulo
Em São Manoel - Fone: 108

SELEÇÃO STA. ADELAIDE
-GIR-

Jacinto Bonorio Silva Filho
BARRETOS - E. de S. Paulo

FAZENDA ELDORADO
ARMANDO CORR:mA

Seleção NELORE
1\Iunicipio de Itabocori - 1\1. G.

Bcs.e Governador Valadares
A". Sete de Setembro, 2384 - Fone, 412

FAZENDA BOMBAIM
AGOSTINHO BREDA

End.: A,-. Cussy de Almeida, 1111
ARAÇATUBA -- Est. Ele São Paulo

CHACARA STA. HERMINIA
Mun. de Sto. Anastáeío - São Paulo

Criação c Seleção da Raça GIR

LUIZ DA FONSECA STAUT
Caixa Postal, 111 - Fone, f97
STO. ANASTÁCIO - Est, de S. Paulo

FAZENDAS REUNIDAS
SANTA RITA

(nnt ign BOA VISTA)
Mun, de Itapetlngu - Bahia

.Gir - Nelore - Indubrasil - Bufalo

Mário Alves de Oliveira
End.: H. Haul Leite, 81 - Salvador

Bahia

FAZENDA STO. ANTONIO
Seleção de GIR, INDUBRASIL
JOSE' MARQUES CARNEIRO
IPAMERI - Est. de Goiaz

JC
. FAZENDA LAMA PRETA

2A Seleção GIR

. - Antonio Alves de Carvalho
Mun. de Trindade - E. Goiaz

Faz. Córrego dos Macacos
Faz. Córrego do Sapé

Seleção NELORE
DR. JOÃO HENRIQUE

Silva Jardim, 19 - Fone, 1583
UBERABA -- Minas Gerais

FAZENDA PALMEIRAS
Seleção GIR - M. de Guap6-GO
Protazio Carlos de Oliveira
Res.: Rua 20 n. 62 (Centro)

Goiânia - Fone, 6-19-23 - GO

FAZENDA DERRIBADINHA
Seleção de gado GIR

FRANCISCO JOSE' CORRí:A
Teofilo Otoni ...:.... Minas Gerais

FAZENDAS: São Geraldo, Pa·
raizo, Bôa Sorte, Cana Brava,

Agua Limpa e São Luiz
MARIO de ALMEIDA FRANCO
Rua Senador Dantas, 20 - RIO
Av. Leopoldino de Oliveira, 395
Uberaba -- Fone, 1832 -- Minas

FAZENDA CAPIVARA
Cr-iação e Seleção de Gado Indubrasil,

Gil- c Nelore
João Prata Jr. (Nonô Prata)

R. Trislão de Castro, 66 - Fone, 1712
Dr, Arnaldo Rosa Prata

Hua Manoel Borges, 122 - Fone, 2736
UBERABA - Minas Gerais

Criação e Seleção de Gado
GIR Importado

PAULO púLICE
R. Delegado Pinto de Toledo, 2984
S. JOSE' DO RIO PRETO - S. P.

Marca

3

3P
JP

fVP
:aegistrada

JOTAMACHADO ENGENHARIA S. A.

Rua Miguel Calmon, 57 - 7.0 andar - Salvador - BAHIA
Endereço Telegrafico: Cf JOTAMACHADO"

Seleção de Gado Indiano - GIR e NELORE

CERAL --:- Criação de Equinos Rancho Alegre
RAÇAS: Mangalarga Mineira e Paulista

Marca dos
equinos

Setembro - 1.966 49



LAMARTINE MENDES E FILHOS --­
Criação e Exportação de Reprodutores

GIR - NELORE - INDUBRASIL

Fazendas: Santa Cecilia - Conquistinha - Mandioca
E nd.: R . Segismundo Mendas, 59-Fone, 1459-Uberaba

FAZENDAS REUNIDAS
AGllA . BR j\NCA

S el eçã o NELORE
Tourinho Abreu e Filhos

JEQUIE 'c- Bahia '
.. End .: E. La rb r a s- S/ 309 - F one, 2 ~ 09 1 :t

SALVADOR - BA HIA

L3

rrr
FJ
17

ESTANC IA BOA SORTE
Sel eção de gado GIR

DR. MOZART FERREIRA
Cx. P ostal, 321 - Fone, 2486.
BARRE TOS · E. de S . Paulo

FAZENDA VISTA BONITA
Seleçã o d e Nel or-e e Nelor-e Mocho

MUn . d e Sn ndova l ln a - S. P .

Dr. Francisc o J. da Silveira
R es. : Av . Hi gien opo li s 37 0 - Apto.
13, Fone, 52-0903 - SP. _ Em Preso

P ruden te : Ed. Furquim, At o.
10 - Fone , 2623

F AZE N DA DO FRONTEIRO
S el eção I NDUBRASIL

Dr, J osé Carlos Valle de Lima
End. : H. Ca m iJo Pra tc s, 210 - F ., 130
R efresq ue o sa ngu e do seu ga do c/ a
garantia da id o neid ad e d esta m nrcn
MONTES CLAR OS - .\fi na s Gerais

FAZENDA BOA VISTA
Sel eção de gado GIR

Geraldo Gouveia Franco
Av. 11 n . 778 - Fon e : 1285

I TUIUTABA - Minas Ge rais

•

Marca Reglslrada

T5

L3

FAZENDA TRONCO VELHO
Cr iação 'fi Sel eção'auze'rá­

da m arca SCORPIO
JOSE' LUCAS PRIMO

Res .: Felixlandia - M. Ger ais
Corro esp . CX. P ostal . 134

CURVELO - Mina s Ger ais

FAZENDA DO CH APEU
20 anos d e S el eçã o GIR

n o Municipio d e Goiandira
Tercio Mar iano de R ezende

End.: Goian d ira - E . d e Goia z

FAZENDA AROEIRA
Seleção Gi r - Mun. d e Estr-el a do Su l

Marzio de Souza Per eir a
Rea.: n ua D. Cla ra . 338 - Fone , 129 7
:"IONT E CAR :\IE LQ - Mina s Gera i»

_ FAZENDA BOQUEIRÃO
,. 1 Mun. de Pa lm eiras - GO.

Criação e Seleção da Hnçn Nelorc

• DR. HAMILTON VE LLASCO.... ......-.1. Hea. r n ua 24 n, 38 - Fo n e, 2375
~ GO IAN IA - Es tado d e (Ioi a z .

FAZ. LAGOA DOURADA

PEDRO LEMOS

Mun. de J onim a - Nor te d e ~Ii n a s

Res. : P ra ça n-, Olinto Mm-t l ns, 213
J üIAMA - Minas Gera is

CONVENCENDO. VENDENDO O MELHOR

CHACARA MA IORCA
Seleção GIR

ORLAN DO BIROLLI
Ru a Jorge Tibir içá , 2602

S. J OSE' DO nro P RETO - S. P au lo

FAZENDA CACHOEIRA

~
IRMÃOS BARBOSA .
Seleção de gado GIR

En d .: n. Ber-nardes d e Fa r ia , 146
Caixa P ost a l , 7

FO RMIGA - - Es ta do d e Mina s

DP
FAZENDA APRAZIVEL

Seleção GIR
JOÃO MACH ADO PRATA

Res. : Rua do Cr u-m o , 24 - Fone, 2128
Fon e d a Fa zenda - 02 - EST IVA

U BE RADA - Minas Ger a is

AM
FAZE NDA SANTA MARIA

Seleç ão GIR
Sucessores de

Agostinho..de Camargo Moraes

RINCÃO - E st . de São Paulo

ZEB lT .



mar
MARCA DO GAD O

PAR
DE

gie(jLetita
F one , 2501 - Cai x.t P ostal, 141

ESTADO DE GOIAZ

AZEND
Aven id a Conto rno, 1052
AN Al'OLI S

C ltiAÇAO E SELE ÇÃO DE GAD O DA RAÇA GlR

Em cima : VASSAH I. E m baixo: Me lh nr Conjunt o lia Rac a Gi l', d a VI
Ic.xposi ção de Ar agu a r ], 66 : VASSAHI. "UMA, SEHE N A ~ CASCAT A

SEIlENA, Cam pe ã , "UMA, Hcst' rva da Campeã , lia 1IH'51l1a E xposit:ão

V E N D E M - S E SELEC IO N A DOS R EPR O D U T O R E S



Isto é o Máximo

Mlrcl fl.;u.i

em Seleção

NORTE 32 15

RUI BARBOSA DE SOUZA


